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da :<epúb/ic:a exigindo 70% no reajuste salarial 

Professores em greve 
mostram força da união 

Cerca de 50 mil professo­
res protestaram na Praça da 
República, diante da Secre­
taria da Educação, dia 5, 
contra a decisão do governa­
dor Franco Montara (PMDB) 
de não atender às reivindica­
ções da categoria - princi­
palmente 70% de reajuste 
salarial. Os professores em 
greve realizaram uma pa!)­
seata no centro da capital 
paulista. Carregando faixas 
com dizeres como "Cebola = 
Cr$ 1.900,00. Aula Cr$ ..... 

1.458,00. Os dois fazem cho­
rar" e portanto crachás pelas 
diretas já, os grevistas anun­
ciavam a sua disposição de 
não voltar às aulas enquanto 
suas exigências não forem 
atendidas. 

No ato o presidente da 
Apeoesp, Gumercindo Mi­
lhomem, foi enfático: "Esta­
mos fazendo o primeiro gran­
de ato em defesa da escola 
pública de São Paulo". Ma­
ria J. Brandão, da Associa­
ção dos Supervisores de En-

sino, falou: "Apoio nós te­
mos dos pais, alunos, da po­
pulação. De quem tem o po­
der nós queremos é resposta 
às nossas reivindicações, e 
não apenas declarações for­
mais de apoio". Dentre os 
manifestantes surgiu a "ár­
vore da miséria", muito aplau­
dida por todos: galhos reple­
tos de recibos de pagamen­
to dos mestres. O s;omando 
de greve anunciou que qua­
se 100% da categoria está 
parada. Veja na página 8. 

Força total no comi cio do Rio 
Preparativos indicam que o 10 de Abril será a maior manifestação da história do Brasil. Pág. 3 · 

Confronto político 
D elineia-~e com nitidez cada ra a brutalidade para conter as 

vez ma10r um grande con- massas, estarão inevitavelmente 
fronto político. Em-bora esse ter- radicalizando o quadro político. 
mo horrorize certas pessoas, é inú- Enganam-se ao imaginar que po­
til trocar as palavras com a inten- dem sufocar o sentimento gran­
ção de assim alterar a realidade. dioso que empolga o país com os 
De um lado, de forma massiva e mesmos instrumentos q1,1e empre­
inequívoca, pronuncia-se a cons- garam contra simples passeatas 
ciência nacional contra o sistema estudantis. Mesmo naquelas oca­
de governo atual, que conduziu o siões muitas vezes os fascistas "que­
país ao desastre. E como forma braram a cara" diante do heroís­
de sair desta enrascada o Brasil mo dos jovens. Agora terão pela 
em peso optou por eleições dire- frente milhões e milhões. 
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Os índios em Brasília: dispostos a defender o que é seu 
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r$ 300,00 

São Bernardo enfrenta 
arrogância patronal 

Em represália à "operação tarta­
ruga" decretada pelos metalúrgicos 
de São Bernardo no final de semana, 
a Volks demitiu na tarde de quarta­
feira cerca de mil operários. Em as­
sembléia na porta da empresa, na 
madrugada de quinta-feira, os meta­
lúrgicos decidiram não acatar as de­
missões e todos entraram na fábrica 
para continuar o movimento, que já 
reduziu em 60% a produção. Já a 
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Volks Caminhão suspendeu por três 
dias todos os horistas, que permane­
ceram acampados na fábrica de 
quarta para quinta, sem aceitar a 
punição. Há certa indefinição por 
parte das lideranças sindicais sobre 
os rumos do movimento reivindica· 
tório. Em São José dos Campos e 
Taubaté há greves isoladas. 
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Veja na página 8. 
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Em que condições os metalúrgicos de São Paulo elegerão 
em julho a diretoria de sua entidade de classe. Pág. 5 

60 mil pelas diretas 
no comício de Recife 

tas-já para presidente da Repúbli- D iante da intransigência dos 
ca. De outro lado, frontalmente poderosos, o povo também 
contrário à vontade da nação, o go- mobiliza novas reservas. As ma­
vemo teima em assegurar a conti- nifestações programadas para o 
nuidade do regime de arbítrio, de Rio, no dia 10, e São Paulo, no 
corrupção e de entreguismo. Si- dia 16, deverão marcar uma nova 
na! deste desatino é a declaração arrancada democrática. As gran­
arrogante do general Figueiredo des concentrações populares até 
em 31 de março: "Manterei, pois, agora aglutinaram centenas de 
a eleição ,indireta para o meu su- milhares. Agora elevam seu nível 
cessar". E o rei falando aos súdi- e é possível superar a casa do mi­
tos. Ou melhor, é o ditador so- !hão em cada uma delas. 
brepondo-se ao Congresso Nacio- A chave .para vencer a trucu-
nal e ao povo. lência do regime não pode 

N ão só no discurso do presi- ser outra senão persistir no cami- ional 
Cerca de 60 mil pessoas partici­

param do comício pelas diretas rea­
lizado na noite de quinta-feira em 
Recife. Os presidentes do PMDB, 
Ulysses Guimarães e do PT, Luís 
Inácio Lula da Silva, os deputados 
Marcos Freire e Miguel Arraes e o 
lider do PMDB local, Jarbas Vas­
concelos, entre outros, falaram no 
ato do Largo de Santo Amaro. O 
representante da Comissão Pela Le­
galidade do PC do B, Alanir Car­
doso, também usou da palavra. 

tiane Torlo!'li. igualmente prestigia­
ram o comtcto que contou com a 
presença de caravanas do interior 
de Pernambuco. Pela tarde foram 
realizados vários arrastos - passea­
tas - em direção ao Largo de San­
to Amaro. O das mulheres, por 
exemplo, teve mais de mil pessoas. 

dente se evidencia o fecha- nho da organização e mobilização 
menta ·do governo a qualquer ten- de massas. Não o avanço isolado 
tativa que não seja o enfren- de certas parcelas; mas da frente 
tamento. O Comando Militar de mais ampla possível, sem qual­
Brasília, sob o comando do tris- quer estreiteza. Mesmo em reta­
temente famoso general Newton ção aos vacilantes, trata-se de cri­
Cruz, provocadoramente cercou ticar sem romper a unidade. O 
o Congresso Nacional com solda- essencial é ajudar o povo a disce­
dos do Exército, por ocasião da vi- nir as díversas correntes em atua­
sita dos reis da Suécia. Divulga- ção, esclarecer e pressionar os 
se a existência de um esquema pa- setores menos conscientes, e in­
ra sitiar a capital federal no dia corporar novos e maiores conti-
25 deste mês e repetem-se as amea- gentes na batalha. 
ças de novas "medidas de emer- Ü s operários, camponeses e 
gência". As ordens-do-dia dos mi- demais trabalhadores desper­
nistros militares, dia 31, destila- tam com grande entusiasmo para 
ram ódio mortal à democracia e à a luta política, levados pela caro­
campanha pelas diretas. E vai por panha das diretas. Mas ainda jo­
aí. Comprometidos até o p~sco- gam um peso inferior ao imen~o 
ço com os hediondos crimes pra- potencial que representam. Nas 
ticados contra o povo e a nação organizações e entidades sindi­
nestes 20 anos, mas acuados pe- cais, populares, de bairro, de mu­
la presença de milhões de brasilei- lheres, de jovens etc, urge en­
ros nas ruas, os generais ameaçam contrar formas concretas para ace­
com o único argumento que lhes lerar a unidade e organização das 
resta~ as baionetas. massas. A multiplicação dos comi-

Esta aí o impasse. O povo não tês pelas diretas é que colocará as 
tolera mais o regime. Os gene- forças populares à altura do con­
rais não aceitam largar o poder e fronto, para impedir as vacilações 
os privilégios adquindos pela for- na oposição e para derrotar as 
ça. Se os militares apelarem pa- investidas da ditadura. 
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Em Brasília, 500 indígenas rechaçaram 
a política criminosa do Ministério 

do Interior e da Funai. Leia na pág. 4 
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Artistas como Fafá de Belém, Al­
ceu Valença, Beth Carvalho, Geral­
do Azevedo, Bruna Lombardi e Cris-

Embora Pernambuco seja gover­
nado pelo PDS, o prefeito de Recife 
cedeu a infra-estrutura para o comí­
cio, inclusive 250 ônibus. Mais da 
metade dos deputados do PDS per­
nambucano e o governador do Es­
tado se declararam pelas diretas, 
mas não participaram do comício. 

Ressoa no país a 
greve de fome por 
liberdade ou morte 

Ampla solidariedade dos democratas ao 
):)rotesto do último preso político, o 

jo alista Juvêncio Mazzarollo. Pág. 4 

1 rih•tna Operari11 vê-se for~; da a ti­
P~ de CrS 300,00 por c cmplar, de-
ao abusivo encarecimento do custos . 
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Reagan fomenta estadó de 
guerra contra a Nicarágua 

O imperialismo norte-americano está fomentando um verdadei­
ro estado de guerra na Nicarágua e em toda a América Central. 
Empreendendo ações arrogantes, combinadas nas frentes política, 

. diplomática e militar, o governo belicista de Reagan prepara 
febrilmente uma agressão militar com vistas a esmagar a revolu­
ção nicaragüense. 

A escalada da guerra contra a 
Nicarágua cobrou impulso com a 
intensificação, nas últimas sema­
nas, sob instigação e ajuda dire­
ta da CIA, das ações contra-re­
volucionárias das famigeradas 
Frente Demucrática Nicaragüense 
(FDN), comanda por Adolfo Co­
lera, e Aliança Revolucionária De­
mocrática (ARDE), do trânsfuga 
e traidor Eden Pastora. Os merce­
nários da FDN e da ARDE inau­
guraram esta nova fase da luta 
contra o governo instalando mi­
nas com poderosos explosivos nos 
principais portos do país: Corinto 
e Sandino, no Pacífico, e El Eluff, 
na costa atlântica. Estas minas 

já provocaram sérios acidentes: 
cinco navios estrangeiros e cinco 
nicaragüenses, alguns de grande 
calado, chocaram-se com as mi­
nas e sofreram graves avarias. 

COMBATES NAVAIS 
Recentemente, travaram-se in­

tensos combates navais entre for­
ças governamentais e grupos con­
tra-revolucionários que fizeram in­
cursões na Nicarágua pelo porto 
de Corinto. Os somozistas bom­
bardearam o porto, atingindo o 
depósito de combustíveis, e sabo­
taram a represa de Salto Grande, 
suspendendo a energia elétrica na 
região. 

Além das implicações milita-

res, esses atos de sabotagem acar­
retam prejuízos para o comércio 
exterior e para a atividade produ­
tiva. O país já perdeu cerca de 1 
bilhão de dólares em decorrência 
dessas ações. 

Ao lado de tais atos, de indis­
farçável caráter terrorista, as for-
ças contra-revolucionárias estão 
intensificando suas incursões mili­
tares no interior do território nica­
ragüense, principalmente a partir 
de Honduras, onde têm suas ba­
ses. Já se eleva a S mil o número 
de mercenários da FD N e da AR­
DE atuando dentro da Nicarágua. 
Os combates têm sido mais cruen­
tos nas províncias de Jinotega, 
Nueva Segovia e Matagalpa. A 
pretensão da FDN, que já pene­
trou numa faixa de 50 a 60 km 
no território da Nicarágua a par­
tir de suas bases em Honduras, é 
ocupar o povoado de San Juan 
dei Norte, na província de Jinote­
ga, declará-lo "zona libertada" e 
aí instalar um "governo provisó­
rio", com o que tentará buscar le­
gitimidade para alcançar apoio 
político e diplomático na arena in­
ternacional. , 

A intensificação das ações con­
tra-revolucionárias das forças so­
mozistas da FDN e da ARDE 
ocorreu simultaneamente à multi­
plicação das manobras políticas 
dos setores mais conservadores do 
empresariado e do clero católico 

· que movem oposição sistemática 
ao governo · sandinista. Enrique 
Bolanos Geyer, suposto presiden­
c)ável, dirigente do Conselho Su­
perior da Empresa Privada (CO­
SEP) e do Instituto Nicaragüense 
de Desenvolvimento (INDE), de­
clarou por estes dias ser favorável 
ao adiamento das eleições marca­
das para 4 de novembro, pretex­
tando ausência de liberdades de­
mocráticas no país. 

Enquanto isso, pesa sobre a Ni­
carágua a ameaça de uma iminan-

O povo nicaragüense alerta 
para enfrentar os ianques que estão 
desembarcan.do em Hondur.ll$ 

te bloqueio militar ou mesmo de 
uma agressão armada por parte 
dos Estados Unidos. A rigor, a 
agressão já vem ocorrendo na me­
didá em que as tropas da FDN e 
da ARDE são compostas de mer­
cenários pagos e armados pelos 
Estados Unidos. Mas os EUA não 
se contentam com isso e prepa-
ram operações militares de maior 
envergadura. 

AMEAÇA IMINENTE 
No próximo dia 20, terão início 

no Caribe as manobras conjun­
tas denominadas OCEAN VEN­
TURE 84, com a participação da 
Marinha, do Corpo de Fuzileiros 
Navais, da Força Aérea e do Exér­
cito dos EUA. Os próprios porta­
vozes do Pentágono encarregaram­
se de deixar claro o caráter inter­
vencionista de tais manobras ao 
declararem que elas têm por fim 
"demonstrar e aperfeiçoar a capa­
cidade dos EUA de proteger e pre­
servar o livre uso das rotas maríti­
mas de comunicação no Caribe e 
no Golfo do México''. 

Dias atrás, começaram a che­
gar a Honduras homens e armas 
dos EUA, a fim de se ultimarem 
os preparativos para as manobras 
militares terrestres denominadas 
GRANADERO I, que se desenvol­
verão de 30 de abril a 30 de junho. 
Delas participarão ·forças dos 
EUA, ·El Salvador e Honduras. 
Os exercícios, que terão como tea­
tro de operações uma área do ter­
ritório hondurenho a apenas 70km 
da fronteira com a Nicarágua, in­
cluirão treinamento especial em 
táticas de luta de "contra-insur­
gência" e desembarque de tropas 
aerotransportadas (pára-quedis­
tas). 

Toda essa escalada militar, arti­
culada ainda com os esforços para 
aniquilar a luta guerrilheira em El 
Salvàdor, enquadra-se nos planos 
do imperialismo norte-americano 
de fazer prevalecer o seu ditame 
e domínio na América Central. 
. Os EU A consideram esta re­

gião como o seu quintal dos fun­
-dos: Além da impodâ.ncia Ihílitar­
estratégioa de que se reveste para 
os 'plarios bélicos do ::Pentágono, a 

. América Central é uma espécie de 
feudo do grande capital monopo­
lista, que 1tem aí grandes interes­
ses. Trustefi americanos, como a 
United Frúit Company e a Stan­
dard Fruib,c obtêm lucros colossais 
nas "republiquetas de banana" 
centro-americanas. ·A heróica re­
volução popular da Nicarágua, vi­
toriosa em 1979, vibrou um po­
deroso golpe nesses interesses ra­
paces, libertando ditaduras que o 
Continente já conheceu. A Casa 
Branca jamais aceitou este desfe­
cho dos acontecimentos e faz de 
tudo para dobrar a vontade do 
povo nicaragüense de construir 
uma pátria livre. 

Governo belga reprime 
protestos dos /operários 
O governo belga deixou de lado suas veleidades democrá· 

ticas e, literalmente, baixou o cacete nos operários e demais 
trabalhadores que protestaram, em Bruxelas, contra o con­
g~l~m~nto de salários e a diminuição dos benefícios da pre­
vadencaa. Na falta de argumentos melhores para justificar 
sua intenção de jogar nas costas dos trabalhadores o peso da 
crise capitalista, a burguesia da Bélgica apelou mesmo foi 
para a repressão, e ordenou que a polícia dissolvesse, a cace­
tadas, a passeata dos operários na capital do país. 

Mineiros ingleses têm 

apoio dos ferroviários 

A greve dos mineiros ingle­
ses continua agitando o reino 
de Elisabeth Il. Há um mês, 
os mineiros paralisaram seu 
trabalho para barrar o fe­
chamento de várias minas, 
o que acarretaria um gran­
de desemprego para a cate­
goria. Apesar da violenta re­
pressão policial, os trabalha­
dores conti-nuam em greve. E 
contam agora com a solida­
riedade de seus irmãos de 
classe, os ferroviários, que 
também decidiram boicotar 
o transporte de carvão em to­
do o país. Das 175 minas bri­
tânicas, 121 estão paradas, 
graças à impetuosa luta dos 
operários. 

Fidel elogia chefe. do 

imperialismo ianque 

Fidel Castro, o dirigente 
de Cuba, surpreendeu o mun­
do na semana passada com 
suas declarações elogiosas 
sob~e John Kennedy. Quan­
do chefiava o imperialismo 
norte-americano, Kennedy 
patrocinou a invasão da Baía 
dos Porcos, em Cuba, visan­
do a derrubar o governo da 
ilha. Pois agora Fidel decla­
ra: "Na minha opinião, ele 
era naquele tempo um ho­
mem cheio de idealismo, de 
objetivos, de juventude e en­
tusiasmo. Não acho que ele 
fosse um inescrupuloso ... era, 
simplesmente, inexperiente 
politicamente, muito em­
bora fosse, ao mesmo tempo, 
bem preparado e dotado de 
uma personalidade extraor­
diária". 

Que diferenças do Fidel 
que conclamava os povos de 
toda a América Latina à lu­
ta contra os impeiialistas ian­
ques, opressores e explora­
dores das massas trabalhado­
ras de todo o Continente ... 

Guerrilheiros resistem 

no Sul do Líbano 
Os arrogantes sionistas de 

Israel realizaram um novo 
crime contra o Oriente Mé­
dio. Desta vez eles isolaram 
o Sul do Líbano do restante 
do país, cortando todas as 
vias de comunicação com a 
região. "Ou cortamos o Sul 
do Líbano do Norte, ou en­
tão o cortamos de Israel", 
rosnou o ministro da Energia 
sionista Yitzahk Modai. 
Mas as tropas de Israel já 
estão recebendo o troco: pa­
lestinos e libaneses informa­
ram que 13 soldados sionis­
ta foram mortos numa ação 
guerrilheira na região. 

Uruguaios realizam 

dia nacional de luta 
Os uruguaios realizaram, do­

mingo, 1~ de abril, sua primeira 
jornada nacional de protesto 
deste ano. A noite, os popu­
lares fizeram o tradicional 
"cacerolazo" e apagaram as 
luzes de suas casas, a partir 
das 20 horas. Dezenas de mi­
lhares de cidadãos promove­
ram 13 concentrações em di­
versos pontos de Montevidéu, 
a capital, condenando a dita­
dura militar e exigindo "anis­
tia geral para os presos polí­
ticos, eleições livres, trabalho 
e salário digno". 

Mas o povo nicaragüense não ..-...--­
está só na suq. luta por liberdade 
e independência. Conta com a so­
lidariedade de combate dos po­
vos da América Latina que, por 
toda a parte, fazem ouvir o seu 
brado: TIREM AS MÃOS DA 
NICARÁGUA! (José Reinaldo 
Carvalho) 

Militares serão julgados por derru_barem o governo 
Pela primeira vez na América 

Latina os generais gol pistas · vão 
ser julgados por terem derrubado 
um governo eleito pelo povo: a 
Justiça argentina vai processar, 
por "delito de rebelião", os três 
chefes militares do golpe de 24 de 
março de 1976. O general Jorge 
Rafael Videla, o almirante Emílio 
Massera e o brigadeiro Orlando 
Agosti substituíram o governo de 
Isabelita Perón por uma ditadura 
monstruosa. Uma ditadura que 
torturou, assassinou e sumiu com 
os corpos de dezenas de milhares 
de opositores - e até de crian­
ças. Além disso, escancarou as 
portas do país para os imperialis­
. .lS. 

Segundo os juízes da Câmara 
Criminal da Argentina, uma rebe­
lião contra o regime constitucio­
nal não confere aos novos gover­
nantes o direito de legitimar essa 
ação. A decisão da Justiça argen­
tina é sinal de que os ventos de­
mocráticos sopram fortes naquele 
país. A garantia, porém, de que 
as aspirações democráticas do 
povo vão imperar, "ó existirá na 
medida em que o próprio povo, 
consciente e orgar.izado, se movi­
mentar na ·defesa de seus interes­
ses. 

Atualmente Videla, Massera e 
Agosti já responãeram a outros 
processos, pelas tortur-a!. e a .<.sa .~ -

sinatos de opositores políticos en­
quanto permaneceram no poder. 
H á ainda seis oficiais-generais, 
que integram outras Juntas argen­
tinas, que respondem a processos 
por crimes contra os direitos hu­
manos. 

ANTIIMPERIALISMO 

Por seu lado, o povo argentino 
continua se mobilizando na defesa 
dos interesses da n.ação. Na noite 
de 2 de abril, 15 mil pessoas rea­
li;.-aram uma passeata em Bueno~ 
Aire., para lembrar o ~egundo ani­
I':.!T\Úri o da guerra das Ma/rin<l'>. 

Uma escandalosa operação 
Uma "operação realmente sim- com 50 milhões cada -

mas "de grande significado sob pressão direta dos 
locmt1co e internacional". segundo nos. Desta forma, termina 

ministro brasil~iro da Fazenda, criando por debaixo do 
Galvêas, "salvou" a Ar- tipo de associação dos 

gentina de não pagar 610 milhões - conforme especulavam u ... , .. v,1 

de dólares de juros de sua dívida, observadores. Só que não é para 
que venciam no sábado, 31 de resistir aos banqueiros interna­
março. Nas últimas horas de sex- cionais e a seus juros e prazos es. 
ta-feira, uma manobra de emer· poliantes, e sim para ajudar o 
gência articulada pelo Federal Re- cio que eventualmente entre 
serve e o próprio Tesouro dos Es- pane a entregar religiosamente 
tados Unidos "arrumqu" o di- lucros aos- bancos. 
nheiro, impedindo que os ban- No caso do .Brasil, o emprésti· 
cos credores registrassem oficial- mo de emergência foi colrtce:aaclOI 
mente um calote argentino na através de uma ordem 
conta dos prejuízos. O escandalo- do ministro Galvêas ao prc~sulellttel 
so, no caso, é que 200 milhões do Banco Central, que 
desse total foram conseguidos 50 milhões na tarde de sexta­
através de uma "coleta" entre qua- sem que houvesse sequer um exa­
tro dos maiores devedores do mun- me técnico preliminar da matéria. 
do: o Brasil (que deve 91 milhões Funcionou o de ' 
de dólares),, a Venezuela (27 bi- tudo o mandar". 

o México (89 bilhões) r;-:--:l':~;;o'~~~~:;:nf~~~i:-i 
IL:OlOmtbta (10 bilhões). 

O. México e a Venezuela 
ltrllli'Slm com ·100 milhões de 

cada; o Brasil e a 

Numero~os ex-combatentes 
!aram em seus uniformes de 
panha no Atlâncio Sul. Um 
numento ao ministro Jorge 
ning. da Grã-Bretanha, na 
r;a dos Ingleses. foi derrubado e dos. 

"Não posso deixar 
de elogiar a Tribuna 
Operária pela ação de­
senvolvida durante to­
dos estes anos, princi­
palmente junto à clas­
se operária, levando a 
informação, o debate e 
ajudando na sua orga-

nizaçao. Estou certo de 
que ela contribuiu em 
muito para o avanço da 
luta operária e mui to 
poderá contribuir ain­
da". 
Aurélio Peres, metalút· 
gico, deputado federal 
pelo PMDB-SP. 

·oesejo receber em casa a Tribuna Operá­
ria. Envio cheque nominal à Editora Anita 
Garibaldi Ltda, no valor abaixo assinalado. 
Rua Adoniran Barbosa, 53, Bela Vista, São 
Paulo, SP. CEP 01318. 
( ) Anual de apoio 

(52 edições) Cr$ 20.000,00 
( nua comum 

edi s) Cr$ 10.400,00 
ra de apoio 

l~.fllf!Q,peS) Cr$ 9.000,00 
comum 

2 i s) ~-------­
nual no exteri~r 
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Na reta fmal desta etapa da campanha pe­
las eleições diretas, antes da votação da 
emenda Dante de Oliveira, multiplicam-se 
manifestações em todo o Brasil. São inúme­
ros comícios no interior do país, muftbs de­
les reunindo mais de 1 O mil pessoas, o que 
mostra a pujança desta campanha cívica que 
une todos os setores oposicionistas. Por falta 
de espaço a Tribuna Operária apenas regis­
tra nesta coluna algumas destas manifesta­
ções, que mereceriam uma cobertura com 
maior espaço. 

50 mil populares 
no ato de Londrina 

"Foi um comício pelas 
diretas e pela libertação 
de Juvêncio Mazzarallo". 
Desta forma o Comitê Pró­
Diretas avaliou o comício 
de Londrina, realizado no 
dia 2, que reuniu mais de 
50 mil pessoas. Nele, pela 
primeira vez no Paraná , 
abriu-se a palavra para 
um representante da Co­
missão pela Legalidade do 
PC do Brasil, apesar da 
insistência de alguns ele­
mentos do PMDB que que­
riam impedi-lo de falar , 
contrariando decisão do 
partido e do comitê su­
prapartidário. O própno 
presidente estadual do 
PMDB, senador Álvaro 
Dias, defendeu que " to­
das as correntes de opi­
nião devem ter o direito 
à sua legalidade". 

Feira de Santana 
fato maior comício 

Mais de 25 mil pessoas 
participaram no último dia 
30 do comício pró-diretas 
em Feira de Santana, na 
maior concentraçáo ocor­
rida no Interior da Bahia. 
A cantora Fafá de Belém 
foi um dos destaques da 
manifestaçáo, afirmando 
estar plenamente enga­
jada na campanha. Ulys­
ses Guimarães, presiden­
te do PMDB, disse não 
abrir mão das diretas e 
descartou qualquer ti­
po de negociação com o 
governo. O deputado Fran­
cisco Pinto, principal lide­
rança da região, foi car­
regado pela multidão ao 
final do comício. 

Pedessista fala 
em Florianópolis 

Até um representante 
do Grupo Pró-Diretas do 
PDS, deputado Marcon­
des Marchetti , falou no 
comício de Florianópolis 
no dia 30, que reuniu cer­
ca de 15 mil pessoas (1 o 
mil segundo a imprensa 
local). João Guizoni, re­
representando a Comis­
sao pela Legalidade do PC 
do Brasil , também falou, 
culpando o regime mili­
tar pelos 20 anos de des­
governo do país. 

Presidente do ~MDB 
ameaçado de morte 

Com uma passeata de 
2 mil pessoas, realizou-se 
em Lago da Pedra, no in­
terior do Maranhão, mani­
festação pelas diretas no 
dia 31 de março. Promo­
vida pelo Comitê local, o 
ato contou com a presen­
ça do deputado Luis Pe­
dro, do Bloco Popular do 
PMDB, e de representan­
tes dos STRs (Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais) 
de Esperantinópolis, Alta­
mira e Poção de Pedras. 
Os oradores denunciaram 
a violência reinante no 
campo e em especial a 
ameaça de morte que pai­
ra sobre José Maria Silva, 
presidente do PMDB local. 

Estudante queima 
bandeira dos EUA 

Cerca de 8 mil estudan· 
tes participaram do ato 
público na PUC de Porto 
Alegre, no último dia 28. 
A manifestação pró­
diretas. que a reitoria ten­
tou proibir, contou com a 
presença de artistas, par­
lamentares e de represen­
tantes dos partidos na ile­
galidade, entre eles o PC 
do B. Já os estudantes da 
UFRGS realizaram uma 
passeata com a participa­
ção de 2 mil pessoas e 
nela foi queimada uma 
bandeira dos EUA. 

lris Rezende no 
ato de Araguaína 

, No último dia 31 , cerca 
t .: 3 mil pessoas partici­
param do comício em Ara­
guaína, no extremo nor­
te de Goiás. O ato foi o 
ponto culminante do I 
Encontro Regional de Ve­
readores. Prefeitos e Li­
deranças Políticas do Nor­
te do Estado. Entre os par­
t icipantes do seminário 
estavam o governador lris 
Rezende e o deputado 
federal do PMDB, Aldo 
Arantes 

Campina Grande 
reune 15 mil 

Cerca de 15 mil popu­
lares participaram do co­
mício pelas diretas em 
campina Grande, na Pa­
raíba, no último dia 25. O 
representante da Comis­
são pela Legalidade do PC 
do Brasil, José Rodrigues, 
arrancou aplausos ao de­
fender ·'a união do povo 
para conquistar as dire­
tas e acabar com o re­
gime militar ". No roteiro 
da campanha na Paraíba 
já ocorreram atos em João 
Pessoa, com mais de mil 
presentes, e em Patos, 
com 8 mil pessoas. 

"Repúdio do povo 
ao regime militar" 

O forte frio não impe­
diu que cerca de mil pes­
soas participassem, no 
dia 31, do comício pelas 
diretas realizado no bairro 
Cruzeiro, em Caxias do 
Sul. Para o vereador gaú· 
c..ho Elói Frízzo, integran­
te do comitê local, " o exi­
lO da manifestação de­
monstra o repúdio do po· 
vo ao regime militar'' . 

Mulheres realizam 
ato em Curitiba 
Sob o lema " Diretas já, 

direitos sempre ··. mais de 
mil mulheres se reuniram 
em Curitiba no dia 31. Parti­
ciparam da manifestação 
mulheres de quase 20 
bairros da capital, além 
de caravanas do interior 
do Paraná. Dirigido pelo 
Departamento Feminino 
do PMDB, o ato teve ca­
ráter suprapartidário e 
contou com a presença 
de várias entidades. 

Sindicato baiano 
promove plebiscito 

De 26 a 30 de março o 
Sindicato dos Metalúrgi­
cos da Bahia promoveu 
um plebiscito na catego­
ria , com urnas na sede 
sindical e em várias fábri­
cas de Salvador. Dos 2.754 
votantes. 2487 votaram 
pelas diretas. Também foi 
criado um Comitê Meta­
lúrgico Pró-Diretas, sen­
do eleita uma coordena­
ção com seis ativistas e 
mais a diretoria da enti­
dade. Renildo Souza, se­
cretário geral do Sindi­
cato já anuncia a reali ­
zação de minicomícios 
nas portas de fáb ricas . 
O Sindicato dos Bancá­
rios de Salvador também 
realizou um plebiscito na 
categoria (dos 3.175 vo­
tantes, 3.514 votaram pe­
las diretas). 

Vereador elogia a 
Tribun~ Operária 
Por indicação do verea­

dor América Nicolatti, a 
Câmara Mumcipal de cam­
po Grande, no Mato Gros­
so do Sul, enviou " votos 
de concordãncia " à Trl· 
buna Operária pelo edito­
rial "O Papel dos Comitês", 
publicado na edição 158. 
Nele o jornal defende a 
organlzaçáo popular pa­
ra impulsionar a campa­
nha pelas diretas e dar­
lhe conseqüência. 

Paulistas vão a 
pé até Brasília 
Cerca de 13 pessoas 

do Setviço Nacional de Jus­
tiça e Nêlo Violência fize· 
ram uma caminhada a pé 
de São Paulo à Brasília 
em favor das diretas já . 
Eles percorreram mais de 
1.200 quilômetros e nas 
dezenas de cidades que 
passaram realizaram ma­
nifestaçOes. A caminhada 
durou 43 dias e chegou 
ao Congresso Nacional no 
dia 5. recebendo apoio 
dos parlamentares pró-<li­
retas. 

Comício pelas 
diretas em Cratéus 

Com a presença de seis 
delegações de cidades vi­
zinhas e de várias perso­
nalidades políticas do Cea­
rá, realizou-se em Cra ­
teús. no dia 24, comício 
pró-diretas com a presen­
ça de 4 mil populares. 
Com a mesma vibração, 
no dta seguinte houve ma­
nifestação em Novo Orien­
te 

Cariocas na reta 
final do comício 
pelas diretas já 

O Rio de Janeiro inten· 
sifica os preparativos para 
o comício-monstro pelas 
diretas, dia 10, quando 
promete colocar 1 milhão 
de pessoas nas ruas! 
Goiás também agiliza o 
seu ato, marcado para o 
dia 12. São Paulo convoca 
a passeata do dia 16. Os brasileiros se mobilizam para con­
quistar o direito de votar para presidente. 

Desta vez o governador Leo­
nel Brizola entrou firme na 
convocação do comício do Rio, 
mobilizando toda a hierarquia 
do governo para o dia 10. Os 
problemas permanentes do Co· 
mitê Pró-Diretas em relação a 
panfletos e cartazes também 
foram sanados com a entre- I 

ga de farto material. Só no 
dia 2 foram distribuídos qua­
se um milhão de panfle~os. 

POSIÇAO INACEITA VEL 
Mas se por um lado o go­

vernador se lança agora na 
mobilização do comício, por 
outro cristaliza-se uma posi­
ção de inaceitável exclusivismo 
em relação à própria manifes­
tação. A coordenação do CPD· 
RJ, que abarca a OAB, ABI, 
partidos de oposição e diver· 
sas entidades populares, fe­
chou uma posição unânime de 
inclusão da Comissão pela Le­
galidade do PC do Brasil e 
Coletivo Dirigente do PCB na 
lista de oradores. O governo 
estadual, no entanto, está nu­
ma posição intransigente e 
sectária contra a falação de 
ambos os partidos. Esta pos­
tura incoerente atrapalha a 
ampla unidade necessária pa­
ra levar adiante a campanha 
das diretas. Ainda não está 
claro qual vai ser o desfecho 
do impasse. 

Enquanto isso o Rio ultima 
seus preparativos para a gi­
gantesca manifestação. Na 
Assembléia Legislativa foi for­
mada uma comissão supra­
partidária pelas diretas, que 
inclui deputados do próprio 
PDS. Esta comissão já marcou 
uma sessão especial da Assem­
bléia pelas diretas dia 9, vés­
pera do comício. E os comitês 
locais vão diversificando suas 
ações. Antes da passeata do 
último dia 21 foram realiza­
dos inúmeros comícios em bair­
ros e municípios. Desta vez a 
manifestação preferida tem 
sido a "carreada": passeatas 
de carros em Madureira, Nite­
rói, Jacarepaguá, etc. 

A Intersindical do Rio de­
cidiu organizar colunas das 
diversas categorias para con· 
vergir sobre o comício. A União 
Nacional dos Estudantes tam­
bém fará o mesmo, com ban­
deiras azuis e brancas da enti· 

dade. Os trabalhadores na área 
de saúde, que realizaram uma 
poderosa greve dia 3, aprovei· 
taram o movimento para con­
vocar o ~to pelas diretas já. 

GOlAS MOBILIZANDO 
Também Goiás prepara o 

seu grande comício, marcado 
para o dia 12 na Praça Cívi· 
ca. Cartazes, panfletos e ade­
sivos convocando a manifesta· 
ção estão sendo preparados 
pelo Comitê Suprapartidá_rio 
Pró-Diretas. O governador Iris 
Rezende, do PMDB, anunciou 
que espera 200 mil goianos no 
ato. Ele garantiu que usará 
sua influência como governa­
dor para mobilizar o povo, e 
explicou que a sociedade luta 
por diretas "muito mais por­
que quer mudar, não a mu· 
dança do presidente em si. O 
povo quer as diretas como a 
única maneira de alterar a si· 
tuação sócio-econômica". 

No dia 10 fica pronto o Pla­
car das Diretas, sugerido pelo 
deputado Aldo Arantes, que 
será instalado na Praça do 
Bandeirante. Segundo Aldo, 
"os deputados que se coloca­
rem contra as diretas serão le· 
vados ao conhecimento públi· 
co, para que o povo saiba da 
traição que estão perpetran· 
do". 

SÃO PAULO AGITA 
Também S. Paulo, que rea­

lizará uma imensa passeata 
dia 16, continua com seu po­
vo mobilizado na luta pelo di­
reito de escolher o presidente 
da República. Na Zona Sul, 
principal concentração operá­
ria da capital, já foi realizada 
uma "Festa-Comício" , com 
a presença de todos os parti­
dos de oposição, a Comissão 
pela Legalidade do PC do B, 
Pastoral da Juventude, grupos' 
musicais etc. Mais de 2 mil 
pessoas compareceram no ato, 
realizado no Largo São José. 
E para sexta-feira, 13, o Co­
mitê Diretas-Já - Zona Sul, in­
tegrado por partidos de oposi· 
ção, Sindicatos e outras enti· 
dades, está convocando um 
Grande Comício no Largo 13 
de Maio, às 18 horas. E mais 
uma atividade que se insere 
na preparação da "Grande 
Passeata de São Paulo rumo 
às Diretas". (das sucursais) 

Injustificada 
censura dos 

Correios à TO 
No sábado, 31 de março, a 

agência de Correios de Porto 
Alegre tentou impedir o des­
pacho dos exemplares da edição 
n? 161 da Tribuna Operária 
para os assinantes gaúchos. 
A gerência dos Correios usou 
o velho argumento, tão a gos­
to dos fascistas, de que o jor­
nal conteria "matérias aten­
tatórias à segurança nacional". 
A mesma conversa foi repeti­
da na segunda-feira pela seção 
de reclamações. 

A medida arbitrária dos au­
toproclamados censores da 
EBCT só foi suspensa no meio 
desta semana, por um manda­
do de segurança impetrado 
através do Juiz Jirair Aram 
Megueriam, da 5? vara, em 
Porto Alegre. 

A atitude ditatorial dos 
Correios do Rio Grande do Sul 
recebeu imediato repúdio das 
forças oposicionistas gaúchas. 
A vereadora J ussara Cony, 
do PMDB, disse indignada: 
"Os opressores nunca quise· 
ram que se contasse a verda­
deira história deste país nos 
últimos 20 anos, o que a Tri· 
buna Operária tem feito des· 
de sua funclação". As lide­
ranças do PDT c do PMD B, 
na Assembléia Legislativa, 
protestaram enviando em con­
junto um telex para a direto-

ria nacional da Empresa Bra­
sileira de Correios e Telegrá­
fos. O líder do PDT na Câma­
ra Municipal, Elói Guimarães, 
também enviou telegrama pa· 
ra a diretoria regional da EBCf 
afirmando: "Tomando conhe­
cimento de censura imposta 
pela EBCT à Tribuna Ope­
rária, aproveito para protestar 
contra a atitude estranha, com· 
prometedora da liberdade de 
pensamento assegurada até 
mesmo na Carta outorgada da 
Junta Militar em 1969. Não é 
das atribuições nem da com­
petência dos Correios estar 
perquirindo do conteúdo das 
mensagens". O líder do PT 
d<'clarou na tribuna da Câma· 
ra: "Me solidarizo com a Tri· 
buna Operária. Lastimo que 
uma empresa pública, que de­
veria servir ao povo, se dete· 
nha em mesquinharias como 
este atentado contra o jornal". 

O fato foi noticiado em di­
versos órgãos da '!!.. ~~~ 
cha. O jornal ' 
de maior c 
do, publicou 
título "ECT 
buir Tribuna 
sucursal gaúcha 
ta à imprensa, 
tares e enuu(luo;;;:,l COIIldt!DaLm!~ 
o ato como "gra e atentado à 
liberdade de i rensa". 
sucursal) 
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A plenária em Bra.<;í/ia reuniu 187 entidade.\ .\indicai.\, esruc/anri.\ , de hcdrm (' o11tm' 

Diretas-J 
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inegociávei 
As eleições diretas já são inegociáveis. O povo 

brasileiro desautoriza qualquer proposta de nego­
ciação que vise protelar o restabelecimento das 
eleições diretas para presidente da República. Es­
ta foi a principal decisão da reunião plenária da 
Campanha Nacional Pró-Diretas, realizada quar­
ta-feira dia 4 em Brasília, com 187 entidades de 
todo o país presentes. 

Quando o presidente da 
OAB, Mário Sérgio Duarte 
Garcia, apresentou a pro­
posta da Coordenação Na­
cional Suprapartidária, o 
plenário lotado do Auditó-­
rio Nereu Ramos explodiu 
em aplausos e gritos de 
"Diretas Já! " . A plenária 
aprovou também um ca­
lendário de mobilizações 
até a votação da emenda 
Dante de Oliveira pelo Con­
gresso Nacional , onde des­
taca-se a decisão de fazer 
uma paralisação nacional 
no 25 de abril, dia da vota· 
ção, e uma vigília cívica na 
noite anterior, em frente ao 
Congresso Nacional e em 
todo o país, como forma de 
legítima pressão popular so­
bre os deputados e senado­
res. Dia 11 haverá encontro 
em Brasília de vereadores, 
prefP.itos e deputados esta­
duais; dia 13, reunião da 
coordenação nacional su­
prapartidária; dia 21 , ma­
nifestação de prefeitos e ve­
readores no Memorial JK, 
em Brasília. Ficou marca­
da ainda uma reunião da 

Coordenação Nacional Su­
prapartidária dia 26, logo 
após a votação, para avaliar 
seu resultado e definir os 
passos futuros. 

A Coordenação irá solici­
tar uma reunião com o vice­
presidente Aureliano Chaves 
e o senador Marco Maciel, 
provavelmente dia 23 ou 24, 
para tentar uma definição 
clara e precisa do seu apoio 
às eleições diretas e obter 
um compromisso de que 
eles irão pedir aos parla­
mentares que seguem sua 
orientação para que votem 
a favor da emenda das Di­
retas. 

Além disso, a plenária 
aprovou uma orien tação 
para que todas as entida­
des desenvolvam um traba· 
lho de marcação homem a 
homem junto aos parlamen· 
tares ainda indecisos , fa­
zendo visitas a suas casas, 
telefonando e buscando o 
apoio de seus familiares. 

O presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, comu­
nicou à plenária de entida· 

des que os partidos de opo­
sição estão tentando obter 
do presidente do Congres­
so Nacional, senador Moa­
cyr Dalla, o compromisso 
de não adotar ne nhuma 
medida restritiva ao acesso 
popular às dependências do 
Congresso, e a revogação 
da decisão anteriormente 
adotada de restringir o aces­
so às galerias apenas aos 
portadores de senhas distri· 
buídas pelos partidos com 
assento no Congresso. " A 
senha é uma medida discri­
minatória c arbitrária que 
visa a impedir a presença 
do povo no Congresso Na­
cional. Não podemos con· 
cordar com isso. Também 
os anúncios de que serão 
solicitadas t ropas federa is 
para garanti r a ordem re· 
presen tam uma provoca­
ção" . 

A decisão da plenária, de 
que as diretas-já são ine­
gociáveis, amplia as condi­
ções para a vitória final da 
campanha, no momento em 
que ela atinge um ponto 
culminante. (da sucursal) 

Colégio Eleitoral 
condenado à morte 

"0 Tribunal Tiradentes não é mesmo um tri­
bunal, porque não foi feito parajulgar, mas para 
condenar. Mas há uma consciência coletiva 
nacional que, esta sim, é um tribunal rigoroso, e 
que condenou o Colégio". Com estas palavras o 
professor Gofredo da Silva Teles exprimiu o vere­
dito do julgamento simulado do Colégio Eleitoral, 
terça-feira em São Paulo. 

Reunido pela segunda 
vez (no ano passado ele 
condenou a Lei de Seguran­
ça Nacional), no Teatro 
Municipal de São Paulo, o 
Tribunal Tiradentes teve 
corno jurados representan­
tes do PMDB (Ulysses Gui­
marães), PT (Lula), PDT 
(Rogê Ferreira), OAB, ABI, 
CUT, UNE, Andes, Igreja, 
os juristas Dalmo Dallari e 
Hélio Bicudo_ E o público 
quase lotou as 1. 700 cadei­
ras do Teatro, a despeito da 
divulgação tímida e exces­
sivamente centralizada pela 
Comissão de Justiça e Paz, que 
não permitiu um compare­
cimento maior. 

Após o depoimento de 
várias testemunhas, coube 
ao advogado Samuel Mac­
Dowell de Figueiredo, a de· 
fesa do Colégio Eleitoral. E 
ele a desenvolveu com inte· 
ligência e argúcia, não só 
arrolando os débeis argu· 
mentos sempre repetidos pe­
los indiretistas, mas expon· 
do também o que chamou 
de "o real fundamento do 
Colégio Eleitoral" , que se 
confunde com o fato de exis­
tir no país, desde 1964, um 
regime de fato que jamais 
se legitimou e que prescin­
de da legitimidade p ara 
prolongar-se no poder. 

O ex-senador e constitu-

cionalista Paulo Brossard, 
em nome da acusação, des­
montou uma a uma as fal· 
catruas do Colégio E leito­
ral. E rebateu a afirmação 

do general Figueiredo, de 
que não seria conveniente 
mudar agora o processo de 
eleição do presidente, mos­
trando como o regime mo· 
dificou oito vezes este pro­
cesso; em abril e julho de 
1964, outubro de 1965, ja­
neiro de 1967, outubro de 
1969 (duas vezes), abril de 
1977 e junho de 1982. Parte 
da platéia contudo, numa 
dep lorável demonstração 
de intolerância que refletiu 
as debilidades da convoca-
ção, hostilizou e vaiou Bros· 
sard - o que deve ter agra­
dado bastante os reais de­
fensores do Colégio biônico. 

Encerl'anrlo n ' 1 I a to 
simbóht· 1, o professor Go· 
dofredo fel' um emociona­
do c enérgico pronuncia­
mento oposicionista - bem 

at a 
1 • Figuctrcdo tem .1 

oc h rta, do c.tchimbo 
da dttadura" 



4 ·~~~~~~~~--~~~~~~-~~r~M~M~~~- ~~~~~~~~~~~-T~R~IB~UN_A_0_~~6~1A -__ Q~9AJ51~/~84 

Solidariedade em todo o 
país à luta de Mazzarollo 

Até o encerramento desta edição, continuava sem solução o 
caso do jornalista Juvêncio Mazzarollo, único preso político 
do país, em greve de fome desde 28 de março exigindo a re­
Yisão de sua pena e a conseqüente libertação. Desde que lan· 
çou a todo o país o apelo "Liberdade ou Morte" o combativo 
democrata tem recebido a solidariedade de todo o Brasil. 

Na realidade, nunca deveria ser 
condenado". 

Em Curitiba, sete pessoas, des­
desde o dia 3, entraram tam- ~ 
bém em greve de fome em apoio .O 
ao pr~o político, e armaram um < 
acampamento no centro da cida­
de onde se realizam minicomí- · 
cios para esclarecer a população. . _ No último dia 3, Juvêncio re­

cebeu a visita de parlamentares 
e secretários de Estado do Para­
ná. as quais anunciaram a for­
mação de uma comissão inter-

partidária, representando o Le­
gislativo Estadual, que neste 
mesmo dia se dirigiu a Brasília 
para contatos com o presidente 
do Supremo · Tribunal Federal, 

ministro Djaci Falcão, e com o 
ministro Abi Ackel, da Justiça. 
A comissão, composta por três 
deputados do PMDB e dois do 
PDS, pretende pressionar as au­
toridades judiciárias para que 
dêem prioridade ao pedido de li­
berdade condicional e adequação 
da pena no novo texto da Lei de 
Segurança Nacional, impetrado 
pelo advogado de Mazzarollo há 
três ' meses e até agora sem deci­
são. 

Em São Paulo, na reunião do ~ 
Tribunal :Yiradentes, na terça- u. , . • , • . 
feira (ver pág. 3), foi unânime Os mdws reunrdos em Brastltu extgem a 

"Minha visita a Juvêncio" 
Chegeui ao corpo de bom­

beiros às 17,15 horas do dia 1 '! 
de abril. O guarda me infor­
mou que o horário de visitas 
havia se esgotado. Argumentei 
que vinha de outro Estado e 
que mesmo um contato de 15 
minutos com Juvêncio valeria 
a pena. Acabamos conversan­
do por quase quarenta minu­
tos. Nem senti o tempo pas­
sar. 

Alguns passos e chegamos 
a uma sala especial onde es­
tava sentado o jornalista Ju­
vêncio Mazzarollo. Deu-me 
uma sensação de segurança e 
respeito, pois entrara em seu 
quinto dia consecutivo sem se 
alimentar, demonstrando um 
grande espírito de decisão e 
segurança na posição adotada. 
Ao seu lado estava o profes­
sor Isaías Ogliagli, presidente 
da Associação dos Professores 

do Paraná (APP), , que vinha 
trazer o seu apoio e o da Con­
federação dos Professores do 
Brasil (CPB). 

Uma mesa com flores, os 
jornais do dia, e um pequeno 
fogão onde fervia um chima­
rão, muito gostoso por sinal -
único· alimento de Juvêncio 
nesta greve de fome -, uma 
televisão e um beliche com­
pletavam a sala. 

Diversas vezes Mazzarollo 
reafirmou sua disposição "de 
levar até o fim o meu jejum, 
pois quero somente a minha 
liberdade. Esta decisão foi 
pensada durante longos perío­
dos de reflexão, só a minha li­
berdade fará eu volt-ar atrás". 
Declarei a ele que não medi­
remos esforços para tornar a 
luta por sua libertação uma 
causa de todos os brasileiros. 

(Apolinário Rebelo) 

O jornalista recebeu ainda a 
solidariedade dos arcebispos e do 
bispo-auxiliar de Curitiba, Dom 
Pedro Fedalto e Dom Albano Ca­
valim, que também prometeram 
intervir junto às autoridades pa­
ra a sua libertação. 

Diversos deputados e políticos 
têm comparecido ao quartel do 
Corpo qe Bombeiros no bairro 
do Portão, onde Juvêncio se en­
contra preso.Inclusive odeputado 
federal e o secretário do Interior 
do Paraná, Nelton Friedrich, 
que distribuiu uma nota à im­
prensa, enviada também aos mi­
nistros da Justiça, da Casa Civil 
da Presidência e a todos os depu­
tados federais e senadores. O de­
putado afirma que "nada justifi­
ca sua permanência (de Mazza­
rollo) no cárcere, como nada 
mais justifica, diante do clamor 
da sociedade, a vigência de limi­
tações às liberdades políticas." 

Enquanto isto Juvêncio Mazza­
rollo, embora abatido fisicamen­
te, ' mantém moral elevada. Ele 
~firma com decisão: "Se houver 
um mínimo de decência neste 
país, é claro que serei libertado. 

o protesto· pela injustiça contra o 
jornalista. Além disto, mais de 30 
entidades participantes do Comi-
tê Paulista Pró-Diretas, como a 
UBES, UNE,, Andes, CPB, as 
Executivas regionais dos partidos 
de oposição, a Comissão pela Le­
galidade do Partido Comunista 
do Brasil, assinaram uma mo-· 
ção de solidariedade, que foi en­
tregue a Mazzarollo pelo presi­
dente da UBES, Apolinário Re­
belo (veja box). 

Estaremos mesmo saindo da crise? 
O aumento nas exportações no primeiro trinÍestre de 1984 e 

mais alguns indicadores de curto prazo da economia levanta­
ram um debate acalorado: Será que a economia está se recupe­
rando? Delfim Netto rapidamente aproveita a ocasião, afirma 
que, se continuar a sua política, cresceremos até o fim do ano. 

. Será que estamos saindo da crise? 
Os principais indicadores eco­

nômicos são contraditórios. Há 
sinais de recuperação, mas há 
também sinais d~ aprofundamen­
to da recessão. E precipitado di­
zer que haverá recuperação em 
1984. Além disso o governo, atra­
vés de truques safados - como 
o "excesso" de 10 trilhões na ar­
recadação dos impostos -, vem 
injetando recursos a curto prazo 
para criar um clima político fa­
vorável às eleições indiretas. 

As exportações realmente tive­
ram um avanço significativo no 
primeiro trimestre de 1984, cres­
cendo 20%. Isso tem influência 
sobre a produção interna indus­
trial e agrícola. Contado os vul­
tosos superávits - 2,4 bilhões de 
dólares em três meses - são ar­
rancados como sangue do país, 
principalmente através do acha­
tamento das importações que caí­
ram 18o-!o. 

A indústria paulista, após mais 
de 14 meses com pesadas que­
das, registrou crescimento em ja­
neiro, e em março o nível de em­
prego aumentou 0,2%. Entretan­
to esse fenômeno já ocorreu no 
primeiro semestre de 1982. e não 
representou uma recuperação. 
Ao contrário. pouco depois mer­
gulhávamos mais uma vez num 
forte período rec~ssivo. 

OS SINAIS SAO FRACOS 
Para que os fracos sintomas 

confirmassem uma reativação 
profunda. algumas condições bá­
sicas teriam de surgir. Os juros 
deveriam cair. e não é . esta a 
tendência atual - no último mês 
os juros internacionais subiram 
0,5%. A inflação precisaria cair 
significativamente; no entanto 
parece hoje estar grudada no pa­
tamar de 230%. A política cam­
bial teria de mudar radicalmen­
te, com desvalorizações do dólar 

muito inferiores, perÍnÚindo fe­
char o ciclo vicioso da inflação. 

Outra mudança fundamental 
seria na política sal~rial. Com o 
brutal arrocho decretado pela 
lei 2.065 é praticamente impos­
sível uma recuperação sustenta­
da do comérco varejista. Enfim, 
sem grandes modificações na 
atual política, ditada pelo FMI, 
as coisas se complicam. 

Por outro lado, é necessário 
meditarmos para onde nos leva­
ria o crescimento preconizado 
pela dupla F-F (FMI-Figueiredo). 
Os "sintomas" descritos como 
"reativação" apontam para um 
agravamento brutal da depen­
dência econômica. Nessa visão, 
o Brasil seria um grande parque 
exportador de manufaturados de 
baixa tecnologia e muita mão­
de-obra barata, o suór de nosso 
povo se transformando rem juros 
da dívida externa. Essa propos­
ta é bem clara nos discursos e 
projetos de Roberto Campos 
("Bob Fields"), que chega a pro­
por a transformação do Brasil 
em Coréia, Hong Kong, Singa­
pura ou Taiwan; verdadeiros pó­
los industriais colonizados. 

A questão da reativação é tam­
bém um problema internacionaL 
Estaria o capitalismo internacio­
nal saindo da crise? Os fatos não 
apontam para essa direção. É 
verdade que a indústria norte­
americana cresceu 16o/o nos 12 
meses de 1983 e que tém manti­
do um certo crescimento em 1984. 
Mas, porém, um crescimento in-

' chado com enormes déficts públi­
cos, atraindo capitais especulati­
vos do mundo inteiro e disparan­
do os juros mundiais. 

Em toda crise há setores e 
países que concentram a produ­
ção e se fortalecem à custa dos 
outros. Os americanos estão pon-

do em prática um plano de mo­
dernização, militarização e pes­
quisa, deslocando para a perife­
ria as indústrias "sujas", que re­
queiram mão-de-obra barata, 
tentando concorrer com o Japão 
e a Europa. ' 

Um exemplo disso acontece 
com os automóveis, que têm 
grande peso nos superávits comer­
ciais que o Brasil tem consegui­
do. Porta-vozes das multinacio­
nais declararam que um carro 

fabricado no Brasil pode chegar 
ao mercado americano a um pre­
ço mais baixo do que os carros 
japoneses. 

Para entrar nesse esquema, 
o Brasil é forçado a abandonar 
seu mercado interno e qualquer 
tentativa de desenvolver tecnolo­
gia avançada. Seríamos exporta­
dores de manufaturas de baixo 
nível e compradores de alta tec­
nologia. 

Concorrida palestra de Amazonas 

o 
õ u. 

"Í:" hora de criar O.\ comitê.\" 

Com o plenário do Sindicato 
dos Metalúrgicos inteiramente 
lotado, o dirigente comunista 
João Amazonas proferiu, no últi­
mo dia 30 à noite, a palestra de 
encerramento do seminário "Bra­
sil: soluções políticas para a cri­
se", promovido em Campinas, 
SP, pelo deputado estadual Ma­
noel Moreira. Foi de longe o dia 
mais concorrido de todo o semi­
nário, destacando-se massiva 
pre~ença de operários e lideran­
ças populares. 

Amazonas chegou a Campi­
nas à tarde, ~cndo ru:thido no 

salão nobre da Câmara Munici­
pal por vereadores·, cerca de 20 
representantes de entidades sin­
dicais, de bairros, de est\ldantes, 
e de mulheres, e por toda a im­
prensa. Logo t:>m seguida esteve 
no gabinete do prefeito José Ro­
berto Magalhães Teixeira, com 
queni trocou tdéias sobre a reali­
dade política atual e sobre a cam­
panha pelas eleições diretas já. 

Em entrevista à imprensa, · e 
na palestra o dirigente comunis­
ta frisou que a solução para a 
crise atual pa~sa necessariamente 
pelo lim dn regime militar, e que 
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Reunião nacional 
. dos povos índios 

Cerca de 450 índio~- dos quais 150 caciques de 80 tribos 
de todo o país, realizaram em Brasília, de 2 a 5 de abril, o 11 
Encontro Nacional dos Povos Indígenas. A discusão foi prin­
cipalmente sobre o pedido de demissão imediata do presiden­
te da Funai, Otávio Ferreira Lima, e sobre o novo projeto de 
Código Civil, que reduz o índio à categoria de "absoluta­
mente incapaz". 

O deputado Mário Juruna en­
caminhou ao presidente Figueiredo 
um documento com mais de 330 
assinaturas mostrando que "Otá­
vio Ferreira Lima tem usado sis­
tematicamente a força policial 
para recepcionar comitivas in­
dígenas que chegam a Brasí­
lia". O texto diz ainda que o 
conflito com os Txucarramãe 
no Parque do Xingú poderia ser 
evitado "se o presidente da Fu­
nai tivesse agido com serieda­
de e tato nessa questão". 

A Funai foi criticada por qua­
se todos os oradores. O índio 
Hibes de Freitas, da tribo W a­
çu, de Alagoas, acusou a enti­
dade de querer tratá-los como 
escravos, enquanto seus direto­
res "só se utilizam dos índios 
como ponto de apoio para seu 
enriquecimento". 

O auditório Nereu Ramos foi 
totalmente ocupado pelos índios 
com cocares e bordunas, rela­
tando seus principais proble­
mas. O povo Código Civil, que 
passa o índio da condição de 
"relativamente incapaz" para a 
de "absolutamente incapaz", foi 

condenado por unanimidade. 
Para um dos índios presentes, 
"se esta fórmula jurídica for 
aprovada, nós vamos perder 
nossos direitos, porque vamos 
ser considerados como loucos". 

Outros projetos em curso no 
Congresso, e discutidos pelos 
índios, permitem a abertura de 
estradas e a penetração de' em­
presas de mineração nas reser­
vas indígenas. Se aprovados, o 
Incra, os governadores e os 
prefeitos poderão intervir dire­
tamente na demarcação das ter­
ras indígenas, à revelia mesmo 
da Funai. 

A questão da demarcação 
das terras é vital para os índios. 
No Nordeste nenhuma reserva 
está demarcada e em outras 
regiões ocorrem invasões dos 
territórios indígenas. Foi denun­
ciado também, que as compa­
nhias de mineração no Norte 
do país vêm ocupando impune­
mente estas terras. No dia em 
que começou o Encontro, che­
gou a noiícia de que policiais 
haviam invadido a reserva dos 
Potiguares, na Paraíba. 
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lançou em Brasília a Campanha pela Reforma Agrária 

Contag analisa a batalha 
feroz pela terra no país 

José Francisco presidente da Contag, foi veemente durante 
o Encontro Nacional Sobre Conflitos de Terras, realizado em 
Brasília de 1~ a 4 de abril: "Usem a espingarda, a foice ou o 
que tiverem à mão para se defenderem", disse aos campone­
ses. A reunião, promovida pela Contag, contou com a pre­
sença de 22 federações e mais de 120 trabalhadores rurais de 
todo o país. No dia 3, houve o lançamento da campanha pela 
reforma agrária na capital federal. 

O Encontro avaliou as lutas 
desenvolvidas pelos campone­
ses durante os últimos 15 me­
ses, enfrentando a violência dos 
grileiros e latifundiários. Os da­
dos apresentados mostram que 
os assassinatos de lavradores 
têm aumentado muito. Em 1983, 
foram mortas 42 pessoas, entre 
as quais vários líderes sindicais 
- número quase três vezes maior 
que nos anos anteriores . So­
mente nos três primeiros me· 
ses deste ano, já foram assassi­
nados 16 trabalhadores rurais , 
sendo 10 no Maranhão. 

ai n a , ri 
dade da terrra em pow:as mãos, 
que se agravou nestes 20 arw~ . 

Cerca de 12 muhões de familias 
residentes na área rural não 
possuem terras ou as possuem 
em porção insuficiente para sua 
manutenção. Por este motivo, a 
luta pela reforma agrária é a 
principal bandeira das entida­
des sindicais rurais. A solução 
para a violência no campo de­
pende fundamentalmente da 
Q1stribuição da terra para os 
camponeses. 

Jardel de Paula, líder dos la­
vradores de Cachoeirinha, em 
Minas Gerais, que após 17 anos 
de luta conseguiram a desapro­
priação das terras de onde ti­
oh m sido ex ulsos. firmou: 
"Nós queremos a reforma Agrá­
ria porque estamos passan · 1 

fome". 
José Francisco, da Contag, 

acha que a reforma agrária de­
ve vir junto com outras mudan­
as no sistema ec nA 1ico. Mas .• 

mawr. 

st· 
c 

se organizarem 
percam a vida 

da violencw cada vcl 
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Jornalistas e gráficos reagem 
ao fechamento de "A Tribuna" 

Vitória. Todo o povo capixa­
ba tem apoiado os 70 jornalis­
tas e 36 gráficos de "A Tribu­
na", na luta contra o fechamen­
to do segundo maior jornal do 
Estado, com 46 anos de exis­
tência. O movimento já produ­
ziu uma passeata, sete dias de 
greve de fome de dois jornalis­
tas, em frente à redação, e a 
publicação de "A Tribuna Livre", 
que em sua primeira semana ti­
rou seis edições. 

O motivo do fechamento, se­
gundo o Grupo João Santos, 
dono do jornal - que acaba de 

presentear a candidatura An­
dreazza com um jatinho novo 
em folha - foi a decisão dos 
jornalistas de ir à greve caso se 
consumasse a demissão de seus 
colegas, Luiz Aparecido e Joer­
ci Secreta. No fundo, o plano 
patronal é só reabrir o jornal 
junto com o canal de TV, que 
ganhou como concessão do go­
verno Figueiredo. O Grupo 
não esperava a forte reação dos 
jornalistas, gráficos e da opi­
nião pública, que proclamam: 
"A Tribuna sobreviverá ao Gru­
po João Santos'' . (da sucursal) 

Paralisação de 30 mil da saúde 
Rio de Janeiro. Cerca de 30 

mil profissionais de saúde do 
Estado pararam por 24 horas, 
na terça-feira, dia 3, em protes­
to aos baixos salários e às pes­
simas condições de trabalho. 
Todas as unidades aderiram, só 
atendendo casos de urgência. Os 
grevistas - que na maioria re­
cebem hoje Cr$ 62 mil mensais 
- conquistaram o apoio da po­
pulação distribuindo uma car­
ta na qual declaram: "Temos 

consciência das pressões sofri­
das pelos governos de oposição, 
vítimas da política econômica 
de uma ditadura decadente. 
Não podemos, entretanto, ser 
tábua de salvação das incompe­
tências na condução dos pro­
blemas do governo estadual". 

A paralisação teve o caráter 
de "advertência ao governo 
Brizola", mostrando que o se­
tor poderá ir à greve contra o 
arrocho. (da sucursal) 

Médicos: "Não à intervenção" 
Os médicos de São Paulo 

votam esta semana, no tercei­
ro escrutínio da e~ição em seu 
Sindicato, ameaçados de inter­
venção caso não se alcance o 
quorum de 40o/o dos eleitores, 
devido a uma inexplicável recu­
sa da Chapa 2 em acatar como 
válido o segundo escrutínio -
em que faltaram apenas 36 vo­
tos para atingir o quorum de 
2.660 votantes. 

O próprio juiz do TRT que 
acompanhou a eleição propôs 

Arleide, do Comitê 

às duas chapas concorrentes de 
votar os 280 que deveriam ter 
recebido cédulas de voto por 
correspondência, mas cujas car­
tas voltaram por não se locali­
zar o destinatário. A Chapa 1, 
"UTI" (Unidade, Trabalho, 
Integração), aceitou pronta­
mente a proposta, que garantia 
a livre manifestação da catego­
ria nas urnas. Mas a Chapa 2, 
apos reunir-se, recusou a oferta 
sem ao nenos tentar justificar­
se perar.te os médicos - numa 
muda confissão de derrota. 

PM impede protesto no Largo 13 
São Paulo. Mais de mil po­

pulares chegaram a se concen­
trar no Largo 13 de Maio, para 
uma manifestação de panelas 
vazias, exatamente um ano após 
a rebelião da fome dos desem­
pregados da Zona Sul paulista­
na, em 4 de abril de 1983. Mas 
encontraram a praça tomada 
por mais de 200 PMs, chefiados 
pelo capitão Nóbrega, que pro­
vocaram até um início de tu­
multo quando chegou uma pas­
seata de favelados da Vila Olím· 

pia, batendo panelas. Quatro 
desempregados foram detidos 
por algumas horas. 

Maria Arleide Alves, do Co­
mitê de Luta Contra o Desem­
prego, ressaltou que, 12 meses 
após a explosão de revolta que 
sacudiu a Zona Sul, nenhuma 
das reivindicações dos desem­
pregados foi atendida. Porém, 
diante da disposição belicosa 
da PM, o Comitê julgou melhor 
cancelar o ato. 

A luta incluiu de.,de J:rel'e de fome até enterro, simbólico 

Êxito na luta dos refeitórios 
João Pessoa. Valeram a pe­

na os 15 dias de reuniões, as· 
sembléias, greves de fome e 
uma passeata com mais de 10 
mil participante~ - "o enterro 
da política do MEC. do FMI. 
da LSN e das md1retas'' com 
caixão e tudo - . do!. estudan­
tes da Univer~idade Federal da 
Paraíba. A mobiliza<;ào resultou 
na reabertura dos restauran­
tes universitários. a Cr$ 120,00 
' almoço, Cr$ 100,00 o jantar 

e Cr$ 70,00 o café da manhã. 

Os preços foram resultados de 
um acordo entre o DCE , a 
Reitoria e o Governo do Esta­
do, sendo aclamados em assem­
bléi" por mais de mil estudan­
tes. 

Segundo Marcos César, pre­
sidente do DCE, esta "foi uma 
vitória da luta dos estudantes, 
que desde o inicio veio num 
crest·cJHlo. angariando o apoio 
de toda a popula~,-ão". (da su­
cursal) 

Os metalúrgicos de S.P o 
e as 'eleições no Sindicat 

Saiu o edital convocando 
eleições para a diretoria do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, dias 2, 3, 4 e 5 de julho. 
A gigantesca categoria de 330 
mil operários, 70 mil sindica­
lizados, começa a discutir apai­
xonadamente o assunto, que 
repercute em todos os meios 
sindicais. Em que condições se 
escolherá a direção do maior 
sindicato do Brasil? 

Como se recorda, na eleição 
passada, em 1981, a chapa de si­
tuação teve 21 mil votos contra 15 
mil da Chapa 2 e 7 mil da Cha­
pa 3. Ganhou apertado, no segun­
do escrutínio, graças aos aposen­
tados e pequenas empresas (urnas 
da sede e itinerantes), perdendo 
nas urnas das fábricas. O resulta­
do espelhava um forte repúdio, 
na categoria, à fase negra que o 
Sindicato vivera desde a interven­
ção que se seguiu ao golpe de 
1964. 

Logo na 'campanha salarial de 
outubro daquele ano, uma pro­
posta capituladora da diretoria, 
de trocar a produtividade pela es­
tabilidade, foi rechaçada em as­
sembléia. Era mais uma advertên­
cia: a diretoria não teria como ig­
norar a pressão da base por um 
sindicalismo de novo tipo. 

Lula: "0 Sindicato fot 
para a porta das filbricas" 

De fato, de lá para cá, a prá­
tica da entidade sofreu mudanças 
visíveis. A ponto de um forte ca­
bo eleitoral da oposição em 19~1, 
Lula, afirmar à revista "Isto E", 
de 3 de agosto de 1983: "Poucos 
sindicatos no Brasil têm feito o 
trabalho de base que está sendo 
feito hoje nos metalúrgicos de São 
Paulo, que têm Joaquinzão como 
presidente. O Sindicato deixou de 
ter uma política defensiva e foi 
para a porta das fábricas, encam­
par aquilo que até outro dia era 
privilégio de oposições sindicais". 

Lula fez o elogio logo após a 
greve geral de 21 de julho, decidi­
da numa reunião de 140 entida­
des, na sede dos Metalúrgicos de 
São Paulo_ O Sindicato reuniu 
centenas de fábricas nas subsedes 
para preparar o movimento. Dis­
tribuiu 1 milhão de convocatórias 
nas empresas e 1,2 milhão de ma­
nifestos ao povo em 60 feiras 1~­
vres e nos estádios de futebol. E 
verdade que a "política defensiva" 
não foi tão superada quanto diz o 
presidente do PT. O Sindicato de 
Joaquim, como o de Jair Mene­
guelli e outros, encaminhou uma 
greve passiva, com os operários 
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Ocupação na Aços Paulista: 

em casa. Mesmo assim, foi a pri­
meira paralisação generalizada e 
diretamente contra a política do 
regime militar e do FMI. E os me­
talúrgicos de São Paulo tiveram 
um dos índices mais altos de ade­
são à greve, além de oito direto­
res presos na porta das fábricas 
e uma perua do Sindicato apreen­
dida pela Política Federal (até ho­
je -não a devolveram). 
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DOS METALÚRGlCOS Ci~ C"l~ DE SÃO p ULO 

Como explicar uma prática tão 
distinta da pasmaceira de anos 
atrás? A resposta não está numa 
súbita metamorfose da diretoria "' 
- apesar dela ter sido renswada () 
em 12 de seus 24 membros. Está~ 
nas mudanças de conjunto que~ 
ocorreram no Brasil, com o gover- Vital, delegado 
no Figueiredo e sua política anti­
operária reduzidos a um extrema­
do isolamento. E está no reflexo 
destas mudanças dentro dos meta­
lúrgicos de São Paulo. Duramente 
atingidos pelo arrocho salarial e 
I) facão (70 mil desempregados a 
mais desde 1981), eles foram à lu­
ta. Inclusive aqueles setores que 
de certa forma serviam de susten­
tação à velha política da direção 
sindical. 

Tomemos os aposentados -
que, como vimos, decidiram a 
eleição passada. Em 24 de janeiro 
último, 2 mil deles saíram em pas­
seata, do Sindicato até a Praça da 
Sé, denunciando o novo pacote da 
Previdência Social tramado pelo 
ministro Passarinho. Um dos ve­
lhinhos, com um enorme estilin­
gue na mão, explicava a quem 

quisesse ouvir: "Este a_qui é para 
matar Passarinho!". E evidente 
que essa faixa se radicalizou. 

Outra justa reivindicação das 
oposições era "a formação de co­
missões dentro das fábricas", co­
mo sublinhava o manifesto da 
Chapa 3, em 1981. Para Rossi, a 
Comissão não deve ser "um gru­
po de operários que estão dispos­
tos a trabalhar para essa direto­
ria", mas "deve ser eleita livre­
mente por todos os companhei­
ro:;' . Algumas Comissões foram 
assim conquistadas em greves que 
o Sindicato puxou , como na Bar­
bara e Sprt!cher Shuh. 

Manifesto aos operários 

E os operários dus pequenas e 
médias empresas? Eles fizeram a 
maioria das 66 greves por fábri­
ca de 1983 (em 1984 o ritmo che­
ga a duas por semana). São quase 
sempre greves contra demissões 
ou atrasos nos salários. E chegam 
a assumir formas avançadas, co­
mo na Aços Paulista, que em ju­
nho passado fechou as portas e 
demitiu seus 300 op~rários: o Sin­
dicato coordenou a ocupação da 
fábrica durante 104 horas, até os 
patrões do potente grupo ameri­
cano Allis-Chalmers concederam 
três salários de indenização aos 
demitidos. Assim, também esta par­
cela aprendeu a exigir mais do 
Sindicato do que simples ativi­
dades assistenciais. 

Propostas das oposições 
foram levjidas à prática 

Ha amda o velho problcm da 
sindtcalização. No passado <tS opo­
sições denunciavam discrimina­
ções. A diretoria segurava as fichas 
e priorizava seus redutos eleito­
rais nas pequenas firmas, onde 
os operários dependem da assis­
tência médica do Sindicato. Já 
no fim de 1983, pela primeira vez, 
houve uma campanha de sindica­
lização em massa - lO mil -, 
dando preferência às grandes fá­
bricas. Só na Metal Leve, hoje a 
campeã em número de sócios, 
uma blitz de dois dias sindicalizou 
295 operários. A taxa geral de sin­
dicalização continua fraca, 21,2% 
da categoria, contudo melhor do que 
os 15,5% de três anos atrás. 

Aurélio Peres, operário da Calól eleito deputado federal, Eustá­
quio Vital, da Metal leve, e Neleu Alves, da Zona Leste, assinam 
este Manifesto que tem sido distribuído na categoria: 

Companheiros metalúrgicos, 

Em julho teremos eleiçlles no Sindicato 
dos Metalúrgicos de Slo Paulo. Define·se, 
assim, o rumo da maior entidadé 'iDdi­
cal do país numa époCa que prometi ser do· 
ra. cheia de choques de classe, ..,... ae­
rais e lutas mais avançada, decisifa para o 
futuro da nossa classe e do Brasil. 

Nos, que em 1981 lànçamos a Ulllle 
Metalúrgica - hoje uma corrente de pensa­
mento sindical respeitada e enraizada nas 
fábricas-, expomos aqui nossas ~aspa­
ra um debate aberto e fraternal (.'0111 toda a 
categoria. 

O goYerDO mJUtar arniDeu o llrMII 

1 Hâ seis milhOes de desempreaados; uma 
ínflaçlo de 230%; o FMI d1 as ordens; 

cada trabalhador paga anualmente CrS 46S 
mil pela dívida externa; nossa categoria é 
das que mais sofrem. Em 1981 éramos 426 
mil nas fibricas; hoje nlo passamos de 330 
mil. Os patrlles usam o faclo e os decretos 
de arrocho salarial para jopr todo o pelO 
da crise no nosso lombo. Vivemos na inse­
gurança. 

Nenhum metalúrgico da categoria ou o IID­
dicato têm culpa por e&Sas calamidadet. 
O culpado é o governo Figueiredo, Delfim e 
Cía. Está provado: enquanto~,!& gente 
mandar, nlo baTerá saJyaça. .....,.._. pa1s, 
nem para os trabalhadores. 

OpGYopatiau.,..,......_ .. 

2 tama poaea·fti'IODba· 
S6 neste i.Dlcio de ano, 2,8 milbelos de 

brasileiros foram aos comidos na campanha 
por t>leiçOes diretas já, que apenas come­
çou. O ato da Sé teve 400 mil pessoas. O 
próximo pode ter mais que o dobro. 

O segredo de tamanha força nlo é que 
as diretas sejam um ·remêdio milagroso. 
É que o povo vê nessa campanha a forma 
prática de pôr abaixo o regime atual e es­
colher, ele mesmo, o novo governo. 

Estas duas questões silo vitais para nós, 
metalúrgicos, e nosso Sindicato. Nlo somos 
uma ilha. Vivemos, trabalhamos, sofremos 
e lutamos num pals concreto. A eleiçlo em 
nossa entidade se dá dentro dela. Faz parte 
dela. Precisa levar em conta a situaçlo real 
do Brasil de hoje. 

O. metahírgleoa nio aceitam pagar a 

3 crlae do capltaU.mo. 
Nossas lutas têm crescido. Estivemos. 

categoria e Sindicato, na dianteira da gre­
ve geral de 21 de julho contra a poUtica do 
FMI e do governo. Fizemos 66 greves de 
lâbrica em 1983, a maioria contra o facão 
e os atrasos de pagamento. Arrancamos vi­
tórias parciais. Enfrentamos a policia com 
bravura. como na Calói. Ocupamos em!Jre­
sas. como a Aços Paulista e a MWM. Refor­
çamos nossa organizaçlo nas fábricas .• Er­
guemos algumas comissões de fibricas que 
o patrOes foram obrigadou engolir e respei­
tar. 

N- lutu Onalmente encontram eco 

4 DO tllldlcato. 
Constatamos que nós, metalúrgicos de 

Slo Paulo, atualmente temos o apoio do 
nosso Sindicato, ombro a ombro cono~co na 
luta contra o governo e os patrões. 

Pressionado pela categoria e pela crise 
IOcial, o Sindicato vem mudando. Tomou-se 
presente nas fábricas. Conduz as greves. Im­
plantou seis subsedes. Fez um congresso re­
presentativo sem discriminações. com ênfa­
se nas graodes empresas. RemaneJOu suas 
verbas do assistencialísmo para as lutas. 
A realizaçlo dessas 11nllgas reivindicações da 
categoria, boicotadas por longos anos, só 
pode merecer apoio. 

bto tem de 11ft IÓ o eomeço 

5 A sindicalizaçi!o, a presença nas assem­
bléias, o próprio prestígio do nosso Sin · 

dicato ainda estio longe do que podem e 
precisam sor. Necessitamos com urgência de 
11ma entidade renovada, forte, influente, de 
oposiçlo sem trégua à exploração patronal e 
ao J~emo antioperário. 

E hora de todos nós, metalúrgicos, tomar­
mos nas mlos o destino do nosso Sindicato. 
Enchermos as subsedes, multiplicarmos a 
sindicalizaçlo; jogarmos a mãquina sindical 
-a pleno vapor na açlo classista. reforçar­
mos a nossa organização dentro das empre­
IIS, conquistarmos poderosas comissões de 
Ubrlca, empellbarinos todo o peso do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de Slo Paulo na cons­
truçlo da unidade dos trabalhadores e do 
povo. 

Em tais circunstâncias nlo. podemos, em 
hipótel>e alguma, dividir nossas fileiras. E 
menos ainda afrouxar o combate aos explo­
radores que arrancam o nosso couro. 

A diretoria qae elegermos tem de estar 

6 à altura destas tarefas. 
Lutamos para que seja uma diretoria 

de unidade de todos os metalúrgicos com 
forte participaçlo das grande fábricas, re­
presentativa do conjunto da .::\tegoria, ~pe­
sar da resistência de alguns c"mpanhetros 
que infelizmente não compreendem a neces­
sidade da nossa unidade. Esta luta leva-
nos a participar da CHAPA mpo-
síçilo om a atual di uma 
platat - e à 
po~tic 
eletç 
peto 

renovi ~~::r~~~:?i~L~~~ cato. I~ 
posiç 
classi 
categ 
gove 
pa 

Ch 
panh · 
ço pa n icato de comba-
te: Ih • uente. A união é a força U 
da sa classe. E nela que apostamos. t 

Para adaptar-se aos novos tem­
pos, o Sindicato terminou levan­
do à prática várias medidas recla­
madas pelas oposições. Passou a 
estar na porta das fábricas e na 
dianteira das greves. Na paralisa­
ção da Villares, chegou a formar 
uma muralha com 12 peruas, em 
frente aos portões da firma que 
os trancou com cadeados. Com is­
so garantiu a assembléia de 3 mil 
operários, que deflagrou a greve 
concluída após três dias com a 
conquista de 90 dias de estabili­
dade. 

Em 1981, Aurélio Peres, da 
Chapa 3, frisava a necessidade de 
o Sindicato "abrir subsedes nas 
áreas de concentração". E Valde­
mar Rossi dizia que um Sindicato 
"verdadeiramente democrático" era 
"a principal proposta da Chapa 2'', 
destacando: "Nosso propósito é 
abrir o Sindicato para a categoria 
e criar subsedes proximas aos locais 
de trabalho". Hoje foram aluga­
das subsedes nos centros ope­
rários de Santo Amaro, Socorro, 
Vila Prudente, Vila Livieiro, Ta­
tuapé e Lapa. E em abril, inau­
gura-se a súbsede própria do Lar· 
go 13 de Maio. 

Também democratizantc foi o 
6? Congresso dos Metalúrgicos 
de Sã~ Paulo, concluído no l? de 

"' c cga-
tó~os p 

Por fim, houve mudança tam­
bém na política geral que orienta 
o Sindic.alo. Antes era de apoio 
rasgado à ditadura. E este foi um 
dos cavalos de batalha das oposi­
ções em 1981, em especial da Cha­
pa 3, União Metalúrgica, que cen­
trou sua campanha contra o regi­
me militar antioperário. Entretan­
to o isolamento dos donos do po­
der terminou jogando a prática da 
entidade no leito oposicionista. 

Na campanha das diretas já, 
embora não chegue a ser uma ex­
ceção no quadro ainda morno do 
movimento sindical, o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo foi 
o primeiro a fazer um ato pró-di­
retas , com 500 operários, em 18 
de novembro. Para convocar o co­
mício de 25 de janeiro, fez 80 mi­
nicomícjos de porta de fábrica, 20 
manifestações em concentraçõe~ 
operárias. soltou 500 mil volantes 
nas feiras. Já é alguma coisa. 



Comitê de bairro 
por diretas Sllrge 
em Ouro Preto 

Nós, moradores do Mor­
ro Santa Ana, formamos 
um Comitê e por sinal o 
primeiro daqui · de Ouro 
Preto. 

Somos um povo livre, e 
com capacidade de escolher 
o que é melhor para nós. O 
Brasil não precisa depen­
der de outros países, pois 
ele tem meios de sobrevi­
vência. 

Por isso temos que dar o 
grito. Não vamos aceitar de 

braços cruzados o que eles 
querem. Vamos lutar, nós 
somos um povo livre e te­
mos o direito de escolher o 
melhor. 

Tem um lema que diz: 
"Presidentequemescolhe é a 
gente". 

Vamos todos juntos nessa 
luta que, nós, brasileiros, 
temos e podemos escolher 
nosso futuro presidente! 

As frases seguintes são de 

Cordel das eleições 
Carlos Nobre está sempre presente em todas 

as lutas democráticas e que envolvem os interes­
ses populares. E é nesta luta que o seu tino poé­
tico se manifesta. Assim foi na gloriosa campa­
nha pela anistia, nas eleições de 82 e agora na 
batalha pelas diretas. 

No grande comício de Crateús, o povo vibrou 
quando o animador leu este cordel pelas diretas 
de sua autoria: 

Peço à deusa da poesia 
Que me dê inspiração 
Para dizer nestes versos 
Qual a minha opinião 
Sobre a forma ma1s decente 
Para eleger o Presidente 
Na futura sucessão 

Só o povo é soberano 
Sobre o direito sagrado 
De eleger seu Presidente 
Que há muito vem sendo botado 
Por um colégio eleitoral 
Espúrio, falso e imoral 
Pelo povo contestado 

O povo não suporta mais 
Esta afronta popular 
Por isso em todo o Brasil 
Vamos botar pra quebrar 
Em todo canto e endereço 
Exigindo a qualquer preço 
Eleições diretas já 

Ouve-se por toda parte 
Pessoas dizer contente 
Na pró.tima elP.ir;ão eu quero 
\;:'otar para Presidente 
E um direito sagrado 
Que foi o povo usurpado 
Por quem não respeita a gente 

Solução definitiva 
Para seca e o Nordeste 
Armazenando suas águas 
Reforma agrária que preste 
Criando infra-estrutura 
Para produzir fartura 
No sertão, serra e agreste 

I 

Tem que punir os responsáveis 
Mandantes e torturadore.f 
Fim dos 6rgãos de repres.tão 
Mensageiro de horrores 
A tortura é um pecado 
Que só pode ser praticado 
Por malditos traidores 

Apuração criteriosa 
Dos escândalos financeiros 
Jogar no olho da rua 
Os nomes dos caloteiros 
Estes ladrões descarados 
Devem ter os ben.s confiscados 
Pra não serem maus brasileiros 

Agora muita atenção 
Para o que vou dizer aqui 
Rompimento imediato 
com oFMI 
A dívida externa prá pagar 
Não dá nem prá descontar 
O que já levaram daqui 

Com estas bandeiras em punho 
Já podemos jogar 
Na luta pelas diretas 
Do Amazonas ao Pará 
Formemos uma grande frente 
Pra varrer do continente 
O regime militar. 
(Grupo de amigos da TO- Crateús-Ceará). 

minha autoria: "Queremos 
um governo melhor"; "Pre­
ferimos eleições diretas, 
pois com elas escolheremos 
o que é · melhor para nós"; 
Ouro Preto, em frente pelas 
diretas!". Nós amamos nos­
so país e por isso pedimos 
eleições diretas na frente e 
avante a democracia.(Maria 
Cirene, secretária da Asso­
ciação de Bairros de Morro 
de Santa Ana-Ouro Preto, 
Minas Gerais). 

5 mil no 
comício de 
Patos, MG 

Mais de 5 mil pessoas 
participaram do grande co­
mício de Patos de Minas (90 
mil habitantes) no último 
dia 17. Estiveram presentes 
os deputados federais José 
Mendonça (PMDB) e Luís 
Dulce (PT), o deputado es­
tadual José Maria Vaz Bor­
ges (PMDB), o vereador 
Francisco Luciano (Bloco 
Popular do PMDB de Belo 
Horizonte), além de vários 
prefeitos e vereadores da re­
gião. Falaram também re­
presentantes dos estudan­
tes, associações de bairros, 
Tribuna Operária e sindica­
tos. 

O vereador Francisco Lu­
ciano foi um dos mais aplau­
didos ao explicar a culpa 
dos militares e do PDS pela 
situação de miséria e de­
pendência em que se encon­
tra o país. 

O orador da Tribuna 
Operária, Wilson Pinheiro, 
denunciou o envolvimento 
dos ministros do general Fi­
gueiredo e de familiares nos 
casos de corrupção. Disse 
também que o general Fi­
gueiredo não tem apoio mo­
ral nem político para apa­
recer na TV e defender as 
eleições indiretas pois não 
foi eleito pelo povo. Termi­
nou o discurso dizendo que 
nenhum general ou qual­
quer outra pessoa do Pla­
nalto que merece ser cha­
mado de brasileiro impedi­
rá que o povo nas ruas e or­
ganizado conquiste as elei­
ções diretas já. (WUson Pi­
nheiro-amigo da TO no 
Triângulo Mineiro-Minas 
Gerais). 

E o feijão? 
Cadê, onde está, sumiu, 
a cebola, a carne e o feijão 
produtos que vêm de fora 
porque lá se faz plantação 

O indispensável some ... 
só não some a inflação 
o desgoverno que ai está 

há 10 anos, 
afundando esta nação 

Coisas ruins devem sumir 
e não deixar recordação 
20 anos de sufoco 
foi mal prá toda a nação. 

(Um aposentado de 73 anos 
que não se conforma 
com o preço do feijão-SP) 

TRIBUNA OPERÁRIA- DE 9 A 15/04/84 
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Bertoldo volta a 
perseguir oposição 

no sul do Pará 
O Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Conceição do Araguaia, 
que tem na sua direção o super pe­
lego Bertoldo Siqueira de Lima, es­
tá para realizar novas eleições. E 
um grul?o de trabalhadores que se 
opõem a atual diretoria se organi­
za para dispu ta r e vencer este 
pleito. Quando souberam que as 
eleições estavam marcadas para 13 
de maio próximo fizeram o registro 
de sua chapa e entraram em ritmo 
de campanha formando Comitês de 
Apoio no sertão e bairros da cidade. 

No dia 18/03, às 12:00 horas, 
dois elementos mascarados entra­
ram na casa de um dos membros 
da chapa, Valdemir Gomes de Fa­
rias, no bairro do Emerêncio. Esta­
va somente a sua esposa, Luíza 
Pinto Farias. Apontando armas pa­
ra ela, eles a amarraram e exigiam 
que ela entregasse "os papéis do 

Sindicato". Como ela não respon­
dia, eles jogaram álcool em sua 
roupa e na sua cabeça, ameaçando 
queimá-la. Ela mostrou uns papéis 
debaixo do colchão. Estes homens 
pegaram estes papéis e queimaram. 
Depois foram embora. 

O que se nota é que a atual dire­
toria (reeleita no pleito de 1981 
através de inúmeras fraudes e da 
brutal repressão da polícia e de ór­
gãos governamentais sobre os tra­
balhadores), prevendo sua possível 
derrota, quer prorrogar o prazo pa­
ra as eleições, procurando ganhar 
tempo e tentando intimidar os 
membros da Chapa de Oposição. 
Mas esta tentativa será em vão, 
porque os lavradores já não acei­
tam mais ver o seu Sindicato em 
mãos de quem não respeita a classe 
e não trabalha realmente pelos seus 
interesses. (A.M.-colaboradora da 
TO em Conceição do Araguaia-Pará) 

UBES prepara congresso e 
busca reforçar a unidade 

Estamos a mais de um mês do 
maior Congresso da UBES, evento 
que se realizará num momento 
extremamente importante da vida 
nacional. O regime militar entra 
numa encruzilhada e vê a terra aos 
seus pés: esse seria o resultado ine­
vitável de sua política entreguis­
ta, repressiva e anti-cultural. 

Os X) anos em que os generais se re-
vezaram no poder levaram o ensino de 
1~ e 2~ graus a uma crescente priva­
tização, onde a rede privada domi­
na hoje 12,5% e 43,4% respectiva­
mente. A queda do nível de ensino 
foi brutal. . 

Em contrapartida os estudantes 
não deram trégua, resistiram de 
acordo à época e em 1981 reorga­
nizaram sua trincheira de luta: a 
UBES. Nessa tarefa tiveram espe­
cial destaque os companheiros de 
Viração. 

Justamente por termos responsa­
bilidade com o futuro é que preci­
samos atuar corretamente no pre­
sente. No momento de preparação 
do Congresso afloram os debates. 
Colocam-se num patamar mais ele­
vado as disputas salutares do movi­
mento e para isso precisamos saber 
onde e como pisar no caminho. 

Só uma grande frente democráti­
ca, patriótica e popular terá condi­
ções de jogar por terra os planos 
continuístas do MEC e do regime 
militar. Temos que ser uma força 
viva nesta frente, defender sua uni­
dade e criticar as posições vacilan­
tes. A UBES, que ainda vive um 
processo de reconstrução, precisa 
de uma diretoria ampla, onde par­
ticipem amplos setores, contribuin­
do para o seu fortalecimento, ba­
seado num programa claro e defini­
do. 

Enormes responsabilidades pe­
sam sobre nossos ombros. Um gran­
de Congresso precisa de um grande 
número de delegados e estes por 
sua vez de finanças, transporte 

para o deslocamento até Osasco, 
etc. Para isso orientamos: 

a) traçar um plano imediato de 
finanças, com despesas de trans­
portes, inscrição do participante 
(Cr$ 4.000,00) no Congresso, ali­
mentação na viagem. Procurar ur­
gentemente o Governo do Estado, 
Secretarias de Estado, passar em 
salas-de-aula pegando contribuições, 
fazer rifas e festas, passar filmes 
etc. 

b) estabelecer uma meta X de 
delegados no seu Estado, cidade ou 
escola. Montar um mapa com as 
escolas a serem visitadas tirando 
responsáveis por cada uma; prepa­
rar um calendário diário de eleição 
dos delegados; preencher correta­
mente a ata e controlar rigidamente 
a execução do plano. 

Os companheiros de Sio Paulo 
tiveram a idéia de montar um plan­
tão diário para preparar o Congres­
so. Fica a idéia. Qualquer dúvida 
escreva para a Coordenação Nacio­
nal de Viração e mande o relato 
das atividades de sua cidade. (Apo­
linárlo Rebelo-Presidente da UBES­
Rua Humberto I, 1018, casa 18 • 
Vila Mariana - CEP 04018 - São 
Paulo-SP). 

ltapetinga comemora Dia 
Nacional dos Estudantes 

No c!ia 28 de março, data da mor­
te de Edson Luiz, comemorou-se o 
Dia Naci 
diretas já. 
dos estud .............. -.fi:+-::: 
UMES d 
nome de 
talado n 

em homena-

. o ' 
Pró-UMES-Itapetfnga, 

N ossa seção continua em rit­
mo de campanha pelas di­

retas, vibrando com o entusias­
mo de todo o povo nesta luta, 
que não se encerra a 25 de abril. 

fi 

Nesta batalha se destaca a cria- f 
ção dos comitês de bairros, esco-
las, empresas etc., como o de f 
Ouro Preto, em Minas Gerais, 
que abre espaço para o povo lu· 
tar organizado. 

N este número destacamos 
também a carta da leitora 

de Conceição do Araguaia, de· 
nunciando as violências e arbitra­
riedades dos pelegos no Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais. É 
preciso ler a carta para crer. Não 
podemos esquecer aqui do Grin­
go, candidato à diretoria deste 
sindicato pela oposição e assassi­
nado cruelmente antes das elei­
ções. Você está presente, compa­
nheiro! (Olívia Rangel). 

UMES de Belém comemora meia passagem 

Secundaristas de 
Belém conquistam 
a meia passagem 

Ecoam pelas escolas secundaristas de 
Belém os brados da vitória. A meia pas­
sagem para os estudantes é uma realida­
de após consecutivos anos de luta. É um 
episódio marcante para o movimento es­
tudantil paraense. 

Passados os negros anos da repressão 1( 
politica, retomou-se em 1979 a luta pela ' 
meia passagem. Em 1981, com a constru­
ção da União Municipal dos Estudantes 
Secundaristas, UMES, no seu I Congres-
so, a luta passou a ser dirigida de forma 
mais objetiva, organizada e combativa. 
Como é tradição, os secundaristas não fi­
caram parados. 

Os companheiros da atual diretoria, 
eleitos no 11 Congresso, em 1983, impri­
miram um maior dinamismo às lutas se­
cundaristas e ampliaram a participação 
dos estudantes e seus centros chicos. 

Desta forma, no dia 15 de março deste 
ano, consolidava-se esta importante con­
quista. Num clima de ato público festivo 
os estudantes viram o governador eleito 
assinar o convênio da meia passagem. 
Ganharam os estudantes, ganhou o povo. 
O quanto não irá representar um abati­
mento de SOo/o no orçamento de transpor­
te de um operário que tem seus filhos 
matriculados em escolas secundaristas? 

Mas os secundaristas prosseguirão sua 
caminhada de lutas rumo ao ensino pú­
blico e gratuito para todos e por um go­
verno que defenda os interesses do povo, 
apoiando as eleições diretas, anseio maior 
da juventude e da população como um 
todo. 

A juventude paraense não poderia dei­
xar de colocar a vitória da meia passagem 
como uma especial homenagem ao estu­
dante paraense Edson Luiz, morto no 
restaurante Calabouço no Rio de Janeiro, 
vítima da re~ressão policial de um regime 
arbitrário. (Redenção Nazaré da Silva­
Belém, Pará). 

Cásper Libero 
reforça Dia de Luta 
Pelas Diretas 

No dia 28 de março os estudantes uni­
versitários e secundaristas realizaram um 
Dia Nacional de Luta pelas eleições dire- l 
tas e pelo fim do regime militar. Nossa 
escola, a Faculdade Câsper Libero, teve 
grande participação na manifestação de , 
São Paulo. 

No início de março, foi organizado o 
Comitê pró-diretas da faculdade, que 
reúne na luta pelas diretas estudantes, 
professores e funcionários. Apesar de até 
agora a participação estar praticamente 
restrita aos estudantes, o Comitê tem sido 
unitário e mostra a ressonância da cam­
panha pró-diretas nas Universidades. 

A importância de um Comitê pró-dire­
tas na escola se demonstrou no dia 28: 

J' • nPr1'11 1f'IOC 

manhã e noite. Reunimos os colegas e fo: 
mos em passeata até a praça da Sé. 

Além de fortalecer nossas entidades ge­
rais,, UNE e UEE, esta ação aumentou a 
unidade e a combatividade dos estudan­
tes da Cásper. Para todos nós, principal­
m~nt~ os calouros, foi muito importante 
sa1r as ruas e somar- lut ov 

r i · etas s o i 
animados para repetir a dose no dia 16, 

r ci ior destaque da pas-
at e las diretas já. Estu-

dantes da Cásper amigos da TO . São 
Paulo, SP). 
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Trincheiras da 

liberdade 
A batalha pelas eleições diretas já marcha pa­

ra o primeiro grande teste, com a vota~·ão da 
emenda Dante de Oliveira no Congresso. O go­
verno. acuado. trata de bolar outra emenda pa­
ra conturbar o quadro político. Na oposição re­
velam-se novamente as tendências vacilantes. 
Reforça-se a convicção de que o elemento chave. 
tanto para derrotar as manobras do regime co­
mo para paralisar os condliadores da oposição, 
é uma sólida organização do povo através dos 
comitês unitários de base. 

CONCEPÇÃO ARTESANAL 
O ponto débil da campanha é precisamente 

que a intensa atividade de agitação não encon­
trou ainda correspondência na organização das 
massas. Os comitês gerais , por cidacic, por re­
gião ou por categoria ainda não contam com o 
respaldo de milhares e milhares de trabalhado­
res que multipliquem as suas orientações, uni­
dos em comitês nas empresas, nos bairros e vi­
las. Con1 isto as forças populares ainda têm 
pouca capacidade de interferir nos rumos do 
movimento. 

Já existe um certo número de comitês forma­
dos. Mas ainda congregam poucas pessoas. Não 
alastraram sua influência entre os moradores ou 
trabalhadores do local onde atuam. E muitas 
vezes têm um funcionamento irregular. São 
marcados ainda por concepções artesanais da 
luta política. 

Muitas vezes os ativistas que iniciam o comitê 
contentam-se com uma reunião de fundaçã0 e, 
na pressa de fazer muita coisa , já pulam mais 
adiante, para criar outro comitê. Constróem em 
cada local uma organização muito superficial, 
com fôlego curto. E os ativistas acabam como os 
equilibristas de pratos no circo, correndo de um 
lado para outro. 

ORGANIZAR O POVO 
Já mostramos aqui na Tribuna Operária o 

exemplo da Vila 1~ de Outubro, em São Paulo. 
que levou cerca de quatrocentas pessoas organi­
zadas para o comício do dia 25 de janeiro na 
Praça da Sé. Se esta iniciativa se multiplicar 
por outros bairros e fábricas , o movimento ope­
rário e popular dará um salto vigoroso. Mas se 
ficarmos nos pequenos núcleos dispersos de dez 
ou vinte pessoas, a campanha continuará sob 
direção da oposição burguesa, com todas as 
suas vacilações. 

Um comitê de base exige dedicação constan­
te. Durante vinte anos a fúria repressiva da dita­
dura impediu até as formas mais elementares de 
protesto. Agora as grandes massas despertam 
para a política. Mas este imenso potencial só 
vai se materializar se os primeiros brotos de or­
ganização popular que nascem nas empresas 
e vilas forem cultivados cem carinho. E se as li­
deranças locais encontrarem ajuda para se fir­
marem como dirigentes de massas. Desta forma 
os comitês terão condiçõ'és de tomar 
iniciativas próprias e conquistar a adesão maciça 
da população local. 

REDES DE BASES 
A luta política - seja a batalha imediata pe­

las eleições diretas, seja a continuidade deste 
processo para transformações mais profundas 
na sociedade - só terá êxito se apoiar-se numa 
vasta rede de organizações de base enraizada 
entre as massas. Cada comitê de empresa e de 
vila pode se transformar numa trincheira popu­
lar pelas diretas já e pela liberdade. Mas para 
isto não pode ficar limitado a um grupinho de 
agitação superficial. 

A situação política do país exige organizações 
unitárias com ampla participação de massas. 
que possibilitem a formação de um incontável 
número de novos líderes e ativistas do povo e 
que sejam alicerces seguros para as lideranças 
regionais e nacionais já existentes. Criar estes 
comitês é hoje a grande tarefa de cada trabalha-
dor consciente. 
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Espetáculo de 
• A • 1ncompetenc1a 
dos cartolas 

A Copa Brasil inicia nesta semana a sua terceira 
fase e dois terços dos participantes já estão fora da 
disputa. A fórmula escolhida pelos cartolas para re­
gulamentar o torneio desanima a torcida, desmorali­
za o futebol brasileiro e irrita os admiradores do es­
porte. Prossegue assim, nos estádios do país, o mais 
completo e bem articulado espetáculo de incompetên · 
cia e "esporticídio premeditado". 

O campeonato nacional, 
disputado através de infi­
nitas fases eliminatórias, 
propicia a participação de 
grande número de equipes. 
Tal artifício permite aos 
vaidosos cartolas dizerem 
com incontido orgulho e 
ufanismo que patrocinam a 
maior competição da moda­
lidade no mundo. E coloca 
nas mãos ·dessa corte de 
papaquaras um poderoso 
instrumento de barganha 
para conquistar o apoio de 
federações e clubes em suas 
manobras continuístas à 
frente da direção do nosso 
futebol. Mas o esporte paga 
um preço muito caro por is­
so. E o balanço das duas 
primeiras fases da Copa 
Brasil é a mais inquestioná­
vel prova do desastre geral. 

O Palmeiras, na passa­
gem da primeira para a se­
gunda fase , entregou vergo­
nhosamente a última parti­
da para não cair numa cha~, 
ve que considerava difícil, 
composta por Portuguesa , 
Internacional de Porto Ale­
gre e Flamengo. Acabou 
desclassificado pelo Forta­
leza e na chave "difícil" o 
Inter ficou fora e o Fla­
mengo só se salvou na últi­
ma partida. O Santo André 
jogou duas vezes com o 
Operário de Campo Grande 
na segunda fase. Ambos 
caíram na mesma chave na 
etapa seguinte, por força 
dos brilhantes critérios do 
regulamento, e se enfrenta­
rão mais duas vezes. Caso 
alcancem a finalíssima, te­
rão dispu ta do entre si nada 
menos do que sete partidas 
num único torneio, o que 
não deixa de conferir mais 
um "recorde" aos adminis­
tradores da já recordista 
Copa Brasil. 

E a listagem de absurdos 
não para por aí. O Corin­
thians alcançou a terceira 
fase após desavergonhada 
manobra da direção da 
CBF , que eliminou o 
Santa Cruz para favorecer o 
campeão paulista, criando 
uma polêmica que pode le­
var à paralisação da dispu­
ta. Sem esquecer o conges­
tionamento nos principais 
aeropprtos do país provoca­
do pelos "malas pretas", 
polida denominação utili­
zada pelos corretores do su­
borno branco, que agen­
ciam vitórias de terceiros 
para favorecer os grandes 
clubes ameaçados pelo fan­
tasma da desclassificação. 

Dentre os dezesseis clu­
bes que ganharam o direito 
de continuar disputando o 
"maior campeonato de fu­
tebol do mundo" não estão 
o Atlético Mineiro, Botafo­
go, São Paulo, Palmeiras e 
lnternâcional. Juhtas, essas 
equipes ganharam nove dos 
17 campeonatos até hoje 
disputados. Impossível di­
zer que estão fora porque 
fol"am piores. O Flamengo 
pe:fdeu de quatro para a 
Portuguesa, o Corínthians 
tori\ou cinco gols do Santa 
Cruz, o Fortaleza foi golea­
do pelo Santos em sua casa 
por 4 a 1 e todos estão aí, 
entre os de "melhor cam­
panha". 

Está na cara como nariz 
que este não é um campeo­
nato para apontar o melhor. 
Não há como apostar em 
nenhum favorito antes dos 
minutos finais da última 
partida desta maratona gro­
tesca, que só não faz 'rubo­
rizar quem já perdeu há 
muito o pudor do ridículo. 
(lessé Madureira) 

Estude o 
marxismo-leninismo 

Obras de Lênin: 

As três fontes e as três partes constitutivas do 
marx1smo . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Matenallsmo e Empi riocritic ismo ....... . 
Obras escolh idas - 3 volumes - Preço de 

Cr$ 2.200,00 
Cr$ 7.500,00 

cada exemplar: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 5.500,00 
Esquerdismo, doença infantil do comunismo Cr$ 3.800,00 
Que lazer? . ...... . .. . ............ : . . . . . . . . Cr$ 3.500,00 
Como 1ludir o povo . . . . . . . . . . . . . ............ Cr$ 1.500,00 
lmpenalismo, fase superior do capitalismo ..... Cr$ 3 300,00 
Escritos mili tares (Marx, Engels e Lênin) ....... Cr$ 5.900,00 

Obras de Marx e Engels 

Obras escolhidas- 3 volumes- Preço de cada 
exemplar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Cr$ 4.000,00 
Mani1esto do Partido Comunista . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 .500.00 
Sobre a Literatura e a Arte . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.900,00 
Miséria da Filosofia (Marx) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 3.300,00 
Trabalho Assalariado e Capital (Marx) ......... Cr$ 1.200,00 
A ongem do cap1tà.l - (acumulação prim1t1va do capital 
(Marx) ..... . ......... . ...................... Cr$ 3.600,00 
Socialismo Utópico e Socialismo Científico 
(Engels) .......... . ..... . ........... . .. . . 
Ariti-Dühring (Engels) . .. .. ... ............... . 
Dia lética da Natureza (Engels) . . . . . . . . . . . .. . . 
A origem da família, da propr iedade privada e 

Cr$ 2.200,00 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 4.900,00 

do Estado (Engels} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 3.500,00 

Obras de Stálin 

Fundamentos do lenin1smo . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 3.300,00 
Mater ialismo dialético e materialismo histórico CrS, 

Outros 

Pr incípios Fundamenta is do Marx1smo 
(Piekhanov) . . . . . . 
Os dez dias que abalaram o mundo 
(John Reed) . . . . . . . . . . . . . . . ......... . Cr 
O Socialismo na Albânia (Jaime Sautchuk) (preço vá 
só para o mês de abnl) . . . . . . . . . . . . . Cr 

Pedidos, com o env1o de cheque nom1nal, para a Ed 
Garibaldi Ltda .. rua MaJo.r Ouedmho, 300. sala 3, S 1 

SP, CEP: 01050. 
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O Brasil de Jango 
agora nas telas 

dos cinemas 
Estreou recentemente 

em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte, 
e está para ser lançado 
em Salvador, Recife e 
Brasília, o documentário 
Jango, de Sílvio Tendler. 
Um filme "feito para a 
causa da democracia", 
como diz o seu diretor. 

Jango é a biografia políti­
ca de João Belchior Marque 
Goulart, o presidente da 
República que os militares 
tiraram do poder em 1964, 
com o golpe de 1? de abril. 
O documentário, produzido 
dentre outros pela filha do 
ex-presidente, Denize Gou­
lart, aborda principalmente 
os anos em que Jango go­
vernava o país. V árias per­
sonalidades que viveram os 
episódios relatados no filme 
- do general golpista An­
tônio Carlos Muricy ao en­
tão presidente da UNE Al­
do Arantes -, dão a sua 
visão do que foi o governo 
João Goulart, a carreira 
política do ex-presidente -
que presidiu também o 
PTB - e de como ele foi 
deposto. 

PESQUISA APURADA 
T endler realizou intensa 

pesquisa e fez um apurado 
levantamento de filmes e 
fotos da época retratada, re­
sultado no que ele chamou 
de uma "redescoberta do 
país. As pessoas se identi­
ficaram com as imagens 
mostradas e se surpreen­
dem com muitas informa­
ções que desconheciam". 
As tentativas de Jango de 
conciliar as reivindicações 
das massas trabalhadoras 
com as exigências mais rea­
cionárias das classes domi­
nantes; a derrota de sua po­
lítica com o golpe militar 
de 1964; a ida de Goulart 
para o exterior sem resistir 
aos golpistas; a luta dos 
brasileiros contra a ditadu­
ra dos generais; a morte no 
exílio e o retorno de seu 

Janxo no Comício da Central: últimos dias na presidência 

corpo ao Brasil. em 1976, 
para ser enterrado em São 
Borja com a faixa da Anis­
tia cobrindo o caixão, são 
mostradas em cenas emo­
cionantes, que ganham dra­
maticidade com a narração 
de José W ilker e a trilha so­
nora de Milton Nascimento 
e Wagner Tiso. 

O filme peca por sua vi· 
são reformistas das lutas so­
ciais no Brasil - algo se­
melhante à proposta políti­
ca do próprio Jango, de "re­
formas sociais" que levas­
sem a um utópico capitalis· 
mo "humanista", como se 
a exploração do homem pe­
lo homem pudesse conviver 

com a plena igualdade en­
tre os homens. 

Jango contribui para o 
conhecimento de nossa his­
tória, para a discussão dos 
rumos de nosso país. E Síl­
vio Tendler fez à imprensa 
uma declaração que reílete 
o sentimento generalizado 
sobre o período pré-64, 
quando o país desfrutava 
de várias liberdades políti­
cas (embora mesmo naque­
la época a classe operária 
não tivesse a legalidade de 
seu partido, o PC do Brasil): 
"Acho que o que veio de­
pois de Jango foi t ão pior, 
'l}le começamos a achá-lo 
maravilhoso". (Carlos Pom­
pe) 

10 de abril de 1830, 
os negros combatem 

nas ruas de Salvador 
A 10 de abril de 1830 irrompla em Salv~dor-Bahia, 

mais uma das diversas insurreições de negros que por 
lá eclodiram entre 1807 e 1844 e que se inscrevem 
como forças de impulsão transformadora do sistema 
dominante. Como outras revoltas, foi reprimida com 
crueldade pelas classes dominantes brasileiras. 

Caracterizada em doeu- Os escravos resolveram pru­
mentos pesquisados como dentemente recuar, apenas 
de improviso e duração mí- tomando da loja uma "paraí­
nima, a revolta de 10 de ba". Mas os amotinados re­
abri! revestiu-se no entanto tiraram de outra casa co­
de grande violência e deter- mercial mais cinco. No tra­
minação nos seus movimen- jeto, cresce o número de es­
tas iniciais. O primeiro ata- cravos sublevados. 
que realizado pelos rebeldes Segundo relata José Alí­
foi contra uma loja locali- pio Goulart, "o curioso 
zada na Ladeira da Fonte desse levante é que os cabe­
de Pedras, onde procura- ças se apresentam uniformi­
vam armas para prosseguir zados, vestindo camisas 
a luta. "Alcançaram em azuis e vermelhas". Os es­
parte seu intento, pois após cravos vão à rua do Julião, 
pequena resistência da par- atacando o armazém de ne­
te do proprietário - Fran- gros novos de Venceslau 
cisco José Tupinambá - Miguel de Almeida, de ao­
arrecadaram 12 espadas de de saem mais de cem, que 
copos e cinco 'paraíbas', os acompanham. O cidadão 
deixando ferido o dono do Nicolau Antônio Maia é fe­
estabelecimento, além do rido. Os revoltosos atacam 
caixeiro José Silvino Rapo- a guarda de polícia da Sole­
so, atingido por forte cutila- dade, composta de sete sol­
da na cabeça e uma estoca- dados e um sargento. "Con­
da na nádega", conta um seguem pelo peso numérico 
estudioso. Cresceu de ime- vencer a guarda, além de 
d ' número de escravos ferir e desarmar o soldado 
combate tes. Se a ................. _ pes ' rvalho". 
se tinha cerca 18 a 2 , p prev ia-
ao seu f nal d desorien-

logo se­
rrotados. 
LENTA 

reagruparem-se. Cercados 
ali pela escolta militar , são 
definitivamente batidos". 
A repressão - co mo 
de hábito - veio drástica e 
violenta. "Os pretos eram 1 
espancados nas ruas, lin­
chados, apedrejados. Depois 
disso as setenças se sucede­
ram". 

Os escravos Nicolau e 
Francisco são condenados 
a 400 açoites cada um, "da­
dos interpoladamente 50 
por dia cada vE;z" . O advo­
gado de defesa de um dos 
implicados acusa aberta­
mente a polícia de praticar 
atentados violentos aos es­
cravos, e denuncia que a re­
pressão mata " indistinta­
mente a quantos encontram 
dispersos, sejam ou n ão 
cúmplices". 

Abortava assim uma das 
inúmeras rebeliões perpe­
tradas pelos escravos da Ba­
hia, que reprimida com a 
selvageria e crueldade cos­
tumeiras pela classe domi­
nante e sua polícia, corro­
bora a acertada análise de 
Clóvis Moura que diz ser " a 
justiça dos ser.hores de es-

ravos I hrando o <; 1 -

bileu de sangul.!" a oel 
Antônio Neto, Bahia) 
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Os professores paulistas da rede estadual estio em greve, 
num dos maiores e mais unificados movimentos já realizados 
pela categoria. Todas as entidades ligadas ao magistério aderi· 
ram à paralisação, apoiando a reivindicação de aumento de 
70% já, entre outras. Em Minas Gerais, os professores esta· 
duais também conseguiram mais de 90% de adesão a sua greve. 

Entrevistado pela Tribuna as greves de 1978-79. Podemos 
Operária dois dias antes da de- dizer hoje, antes de começar a 
flagração da greve, na terça-feira, greve, que vamos ter uma adesão 
o professor Gumercindo Guilho- tão significativamente próxima 
mem presidente da Associação de 100% que podemos falar em 
dos Professores do Ensino Oficial paralisação total". E de fato já 
dos Estado de São Paulo, Apeoesp, na quarta-feira, no dia da greve, 
declarou: "Jamais houve em São a adesão foi impressionante, ul­
Paulo uma mobilização tão in- trapassando 98%. 
tensa de professores, incluindo A opinião fn reforçada por Li-

Greve não é subversão 
A lguns políticos oposlcio- si~ enfrentMia pelos tra­

nistas afirmam que balhadores. O pcM'O elegeu go­
movimentos populares como o veraes de oposi~ esperando 
dos professores, que ora ocor- que eles atuem corretamente 
re em São Paulo e Minas, vi- djante de suas reivindicações. 
sam a desestabilizar os gover- E inteiramente jMto que os 
nos de oposição eleitos em professores façam greve 
1982. A verdade é que ostra- para oonquistar dBitGs elemen- I• 

balhadores têm exigências obje- tares. Salários· clilaos e con­
tivas e concretas, como o rea- dlções mínimas de trabalho 
juste pedido pelo professora- nio poclem jam• ser consi­
do, para melhorar suas condi- deratles como ... urdos ou 
ções de vida e de trabalho. Ca- "sub-.ersão"' etema alegação 
be aos governos democráticos do regime militar. A luta dos 
apoiar estas reivindicações, in- professores merece apoio e 
clusive contribuindo para pres- compreensão de todos os de­
sionar o governo federal, prin- moeratas e dos remos opo· 
cipal responsável pela difícil sicionlstas. --------- ---------

lian Martins, professora na EPSG 
Aroldo de Azevedo, membro da 
comissão de negociação. Ambos 
consideram que uma das razões 
deste nível de mobilização foi a 
unidade do magistério paulista. 
"Todas as entidades da catego­
ria aderiram ao movimento -
ressalta Gumercindo. Contamos 
com o apoio do Centro do Pro­
fessorado Paulista, CPP, da As­
sociação Paulista de Superviso­
res de Ensino e da Udemo, União 
de Diretores de Escolas do Ma­
gistério Oficial". Para Lilian, 
essa unidade "é tão significativa, 
que já é possível pensar em dar 
os primeiros passos para concre­
tizar um sonho do magistério 
paulista, a construção de uma 
entidade única da categoria". 

A greve v m ndo 
pr parada desde 
novembro último 

A greve dos professores pau­
listas teve diversas etapas. Foi 
preparada, na prática, desde no­
vembro do ano passado, durante 
o Congresso Estadual anual. Em 
fevereiro, foram eleitos 1.500 re­
presentantes de escola - o que 
corresponderia a delegados sindi­
cais. No dia 17 de maio, em as­
sembléia no Pacaembu para dis­
cutir suas reivindicações, os pro-

fessores conseguiram unificar to­
das as entidades ligadas ao ma­
gistério. Por isso mesmo, a as­
sembléia que decidiu a greve, no 
sábado, 31 de março, contou 
com cerca de 12 mil professores, 
defendendo as mesmas reivindi­
cações. 

Os professores paulistas exi­
gem aumento salarial imediato 
de 70%; reajustes semestrais reais 
de acordo com a inflação e piso 
mínimo de Cr$ 153 mil para os 
professores de 1? grau, sem con­
tar os aumentos de 70o/'o. Exigem, 
ainda, que todos os professot !S, 
efetivos, substitutos ou provi S­
rios, tenham contados dias co1 ri­
dos. É que atualmente o salário 
é contado apenas por dia de tra­
balho, sem contar fins-de-sema­
na, feriados, e dispensas médi­
cas, por exemplo. Dessa forma, 
para se aposentar, poderia ocor­
rer, por exemplo, que um profes­
sor fosse obrigado a trabalhar 
até 40 anos ... 

Os professores buscaram a 
compreensão e o apoio de pais e 
alunos. Na quarta-feira foram 
realizadas reuniões nas escolas. 
No Colégio Maria José, o com­
parecimento foi significativo: com 
um total de 1.400 alunos, cerca 
de 70 pajs comapareceram em 
cada turno, ou seja, os pais de 
cerca de 15% dos estudantes da 
escola. 

Os prol ssores 
conquistaram o 
apoio dos pais 

O clima na reunião era de sim­
patia para com a reivindicação 
dos professores. Quando Raquel 
Guizzoni, do comando de greve, 
falou sobre as dificuldades en­
frentadas pelos professores, uma 
das mães levantou-se e disse: "Sei 
como é isso. Meu marido é fun­
cionário público. E sabemos que 
é dureza conquistar os direitos. 
Só com luta mesmo, e união de 
todos". 

Os pais apoiaram a greve dos professores: Na EEPSG Maria José, a professora Raquel explica as razões do movimento 

Sobre as perspectivas do movi­
mento, Lilian afirma: "A greve 
é um instrumento legítimo dos 
trabalhadores para fazer valer 
seus direitos. Não podemos trafi­
car com os interesses de uma ca­
tegoria, seja qual for o governo. 
O professorado votou maciça­
mente no governo de Montoro. 
Esperamos que ele tenha sensi­
bilidade para atender as reivin­
dicações deste imEortante setor 
da população". (Oiívia Rangel) 

(( 

"Se os patrões querem nos 
pagar pouco, então nós tam· 
bém vamos trabalhar peuco". 
A frase é de um operário da 
Ford e mostra a disposição 
dos metalúrgicos de São Ber­
nardo que iniciaram "opera­
ção tartaruga" no dia 2. Em 
outras cidades do interior pau­
lista os trabalhadores em cam­
panha salarial também pro­
testam contra a intransigên­
cia patronal. (ver box). 

tartaruga,, em 

Decidida por cerca de 5 mil 
operários nas duas assembléias 
do final de semana, a "operação 
tartaruga" tem obtido êxito. Se­
gundo cálculos da diretoria cas­
sada do Sindicato. até quarta­
feira 43 mil do~ 107 mil metalúr­
gicos de São Bernardo e Diade- ~ 
ma aderiram ao movimento e é _5 
ce!'to o aumento da adesão nos ~ 
próximos dias. Houve grande ~ 
redução na produção de quatro ~ 
empresas: Volks, Ford, Perkins 9 
e Volks Caminhão. Nelas os ope- t1: 
rários possuem um bom nível de Na a'>semhléia de sábado, os metalúrgicos decidiram reduzir os estoques da<> empresas 
organiza~·ão interna. 

A própria Ford admite que 
deixou de produzir quase mil 
L·arros nos dois primeiros dias do 
movimento , tendo um prejuízo 
de Cr$ 8 bilhões. Sua produção 
diária caiu 70% . passando de 
369 automóveis produzidos nor 
malmente para 90. Na Perkins, 
houve uma queda de 120 para 
42 motores; na Volks Caminhão, 
de 24 para 9 vcíçulos; e na gi­
gantc~ca Volks. com JO mil em­
pregado~. calcula-se uma queda 
de 40 '/j, na produção. Na Mçrce-

dl!s, a "operação tartaruga·· atin­
giu apenas a linha de montagem 
de motor "devido à forte re­
pressão, com ~.:hdes e ?.t é agen­
tes da polícia federal vigiando os 
operários", garante um ativis­
ta da empresa. 
u~ opt.r.u .. ,, demonstram gran­

de criativicladc nu movimento. Um 
ati~i~la rel:~ta como os trabalha 
dores redutem a produção: "O 
pessoal está caprichando na qua 
!idade das peças, limpando as 
máquinas. trocando o paquímt•-

tro. 1 ambém têm ocorrido pro­
blemas de desinteria com muito 
peão indo ao banheiro. Outros · "'ft"...,.~c:: 
ficam doentes, vão ao médico. 
Quando quebra uma ferramen­
ta, o peão vai ao almoxarifado 
e 'pega uma outra errada . por 
engano". 

REDUZIR O ESTOQUE 
A "ope r . ·~· ;i n t.1rtaruga" f\1i 

uma contra-ofensiva da categoria 
que surpreenâeu os empresá­
rios. FIF's davam como certa uma 
no~a gn:n.· e haviam se prep.t · 

Minas deu a partida 
Os professores mineiros da re· ram-se quatro reuniões entre es­

de oficial de ensino encontram- ta comissão e o comando de gre­
se em greve desde o dia 30 de ve, formado pela Associação dos 
março, exigindo piso salarial de Professores Públicos de Minas e 
CrS 150.000,00 para os docen- a União dos Trabalhadores do 
1es de 1~ grau e de CrS lOO.<XX>,OO Ensino. 

os se"entes, muitos dos Segundo Ângela Andrade, do 
ganham hqe Cr$ 34.<XX>,OO. comando, "estas negociações 

lt J1ttP.rP.m também efetivação dos evoluiram muito". Dessa forma, 
IC<J~nvtoca•dos, 13~ salârio e reajus- ·foi convocada uma assembléia 

semestral. para o dia 17 de março, quan­
A greve foi decidida em assem- do se esperava a divulgação dos 

realizada no dia 29, em Be- índices de reajuste. "A decisão 
lo Horizonte; por 5 mil professo- não poderia ser outra senão a 
res que lotaram o Ginásio do greve, já que até então não havia 
Mackenzie, representando 50 nenltum pronunciamento oficial 
cidades do Estado. No dia seguin- do governo" - disse Ângela. 
te, foram às escolas explicar aos Decretada a greve, as negocia· 
pais e aos alunos as razões de sua ções com o governo só foram re­
decisAo. Desde então, vem cres- tomadas em 2 de abril, mesmo 
cendo a adesão ao movimento. dia em que o governador Tan­
Ao fecharmos esta edição, segun- credo Neves afirmou publica­
do os organizadores, 110 mil mente que o movimento era 
professores estavam parados, de "inoportuno, ilegal e impatrióti­
um total de 180 mil. co, imposição de uma minoria 

As reivindicações foram elabo- de exaltados". Mas, frente a ade­
radas em assembléia da catego- são ao movimento, o governo fez 

ainda no final de 1983. Em uma contraproposta: piso de Cr$ 
lff!'t7fll!.r'f!irn deste ano, iniciaram-se 130.000,00 para os professores 

KCS>Uif:~ junto ao governo que e abertura de concurso público 
uma comissão de secretá- para orientadores e supervisores. 

e.nçall)inhar as negocia'- Os professores avaliarão a pro-
partir de entlo, realiza- posta em assembléia. (da aaeúnal) 

Lilian, da com1ssão de negociações Gumercindo, presidente da Apeoesp 

Bernardo 
Paralisações no interior 
Em outras cidades do inte­

rior de São Paulo, a campa· 
nha salarial dos metalúrgicos 
também resulta em confronto 
com o patronato, havendo in­
clusive a realização de greves 
isoladas. Os operários exigem 
83,3% de aumento e os em· 
presários oferecem apenas 
69,9% - índice fixado pelo 
decreto de arrocho salarial do 
governo federal. 

Em São José dos Campos, 
os 7 mil operários da General 
Motors paralisaram suas ativi­
dades na segunda-feira. Entra­
ram na fábrica, bateram o 
ponto, fizeram um arrastão 
para pressionar os fura-gre­
ves e ocuparam a firma, dor­
mindo no local. No dia seguin­
te, os grevistas cercaram o pré­
dio central para evitar que os 
diretores voltassem para suas 

Também comprou cadeados pa­
ra trancar seus portões, preven-

. o · f' ·a m 
or da f 

casas. Também entraram em 
greve os trabalhadores da 
Ericsson, Bundy, National e 
Elevadores Koni. A Embraer, 
prevendo a paralisação, con­
cedeu 10% acima do INPC. 

Em Taubaté, na terça-feira, 
cruzaram os braços os 3.500 
empregados da Ford. Nas ou­
tras firmas da região, os tra­
balhadores realizam "opera­
ção caranguejo", como foi ba­
tizado o movimento pelos diri­
gentes sindicais. Somente na 
Volks houve redução de 30% 
da sua produção diária de 300 
veículos. Em Santo André, a 
"operação tartaruga" atingiu 
apenas a Otis. Mas na terça­
feira já entravam em greve os 
2. 700 operários da General 
Eletric e há expectativa de 
que a greve se generalize nesta 
semana. 

sação agora para nos desmora­
lizar. Eles se preparam melhor, 
. 'o (\ll . 

das no<>sas horas-extra · 
Com a "operação tartaruga". 

os metalúrgicos pretendem obri­
gar a Fksp (órgão dos empresá­
rios) a reabrir as negociações c 
conceder os 8J.3°'o exigidos. Ca-
so contrário. os rános não. 

I ) ·1 

, 
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